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f n f o r m i d ó Q e s p a ñ o l a v e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s v U í e r a f u r a 

E D I C I O N á e l a M A ^ A K A 
towi!»«ua) SMMtoM. ptaa. reo «imM. v w , »tM. «mm. a M r w J w * » u a . » í r t » 

•MMCIÓH, Aouuntnuaó* r TAIXHU H Ammcu» T SuKatraow» 
tesdiUtr* Alueto, a b i t . b t j o a . i PIAM HMÍ, 7, l^/Qfc TeWoao 

SANTO DEL DIA.-Lot Santo» Anfleloa do U Guarda y san Leodogarlo. 

« o » Y A L L E G O 
Hi L a r u i n a d e L A C p U D A I - ! ! 

m a s n f f l c a m i q u l n a p a r t a n f e . m a r e a £ * e ^ . ™ w w , M o í 

1mpr«»ionados; «El <luo de La africana»; «La awsr ia aei paianon», nuo»w» 
Plaf»; «Don Juan Tañerlo», recitado por Calvo. . « . . « u » . 

E n áa ran t fa d « a u a n u e s t r o s d i s c o s s o n ^ ^ f ^ t ^ l l 
V q u e n o h a n s i d o f o c a d o s n i u M s o l a y e ' ' f ' ^ d i e n f e 
c o m p r a d o r e s l o s e n f r e n a r e m o s p r o v i s t o s d e s u c o r r e s p o n d i e n t e 
p r e c i n t o d e f á b r i c a . n • 

! 1 G R A N D E S R E G A L O S l a 
v Cada disco irá acompañado de un número, el ^ . ^ S ^ w í S e n ' 
Navidad de la Lotería Nacional, dará opción a magníficos y Var f os premjos^ con^ 
tes en una Odeonola, preciasos aparatos parlantes y discos de ' a * * 8 ? ' _ 

A l b n m . pa ra dUoo-, a 3'SO V ^ . - A f S ^ ^ } ^ ^ ^ S t i e ^ S í e o 
AooeBorlos de todas o laaeB. -TaUcr do repa rac loneB . -Faomaaae 
P a r a loa comerolantea can t ienda • " e r t a . sAhora o nunca es xa ooa» 
iV la l tadnoaí -Nadlo sale ola oomprar . -Audlo loaes ffrat«. 

s l i s ? . : i L A C O N D A L 

C o n d e d e l A s a l t o , 1 0 1 . - B a r c e l o n a 
csríA.dci e tó ls teJMatwis dd .OJÍSIPÍ. 



I I A Á w % í * * ~ CAXIOM^^ asueldo fijo y comisión, se necesitan»! 
M S G n > © S fl© U e S U P O S L a s peticiones a la Dirección general 
del Banoo de Cataluña. Cortes, 622,1.° De once a una y de tres a siete. 

T l f t l i P P T n m l i c t n Pelayo» 3, p r l nc lpa l . -De XO a 12 y de4 a 6 
I I I • I f U l l C C l , U t U l l o l d , Consulta económica; De 9 a 10, 

T Hronnno Q Uiin PELAYO, 8, INTERIOR y TAIAERS , 74. BIS. s e o -
. DlabUllú 0 IllJU ción de ventas a l detal l Pañería, Dri les, Géneros de 

Punto. Pañolería, Toal las, Sábanas y Percales. Reta les de Pañería. 

U n D A I i n i I v i a B ur inar ias . Maes de la piel. Extirpación del vel lo, R a -
l l l • D U J l l l J l yos X . Electroterapia. Cal le Cortes. 642. De 2 a 4 y de 6 a 7 

H n C o n n a l l a n h v i A S URINARIAS, SÍFILIS y R I * ON. 12 a 2 y e 
U l . u B l I a l i a t l l a 7. P e l a y o , 40.—Económica. Jove l lanos, 8. De 7 a 9. 

en artículos de C U C H I L L E R I A , 
T I J E R A S , N A V A J A S y similares. 

Pasaje de Escudi l lers, 1. 2.°, l . a - D e 10 a 12 y de 4 a 7. ./SÂS **** ./<AA* .ASŜ* 
r \ M / ^ n i 1 c r > f \ VÍAS URINARIAS - SÍFILIS - IMPOTENCIA. 
U l m U l H L L C i U l / conde del Asal to, 1 8 . - D e 10 a 1 y 4 a 9. 

s 
V % 4P% A A tf% A Enfermedades de l a piel y de los órganos 
r i U l A ^ C A ^ / l genitales. Consulta do 11 y media 4 1 y 
L l i l s W M w M C # M de6k7.0aUoTaUors.xu0a8.omtres»olo. 

T E A T R O S 
VAAÍ-TA T ' i^iTiAinfl. l Compañía cómica castell^^a y catalana dirigida por el popular ac-AOOUTU C J . U i v & p M torJOSESANTPERE.~Pa$adomañana, sábado, a Ias9ycuarto 
noche: Debut con la comedia en 3 actos Doña J>e«danes. — Sesiones de cine e n hermosas pelí
culas de las casas Gaumont y Pathé fr^res. — Funci mes para el dominjío: Mañana, de U a 1. 
sesión matinal de cine a 30 céntimos preferencia y 15 flener^l. — Tarde, a las ̂  y media. Trampa 
y cartón (2 actos de firan broma). — Tarde, a las 6, Doña Desdones. — Noche, a las 9 y cuarto. 
Doña Deodenos. — Gran programa de cine en todas las sesiones; películas de $2ran novedad. 
Precios económicos: Butacas, a 1*25 y a I peseta. — Sillones, a 80 y 50 céntimos. /-Entrada al 
tercer piso, 30 céntimos. — Abonos: diario, días festivos, jueves y lunes Moda. — Despacho 
en contaduría. 

E S M I C A , Compañía de comedia de JUAN BALAGUER, 
S J - , ^ J \ * » ^ en la que figura el popular actor cómico MA-HIANO DE LARRA, primera actriz CONCHA CATALA, primer fialán ANTONIO TORNER-

Sábado, 4 de Octubre, a las 9 en punto: Inauguración do la Temporada. 
1.° El entremés de los señores Alvarez Quintero, Bolloo en el mundo. — 2.° Estreno de 

la comedia en 5 actos, T t / T n A Domingo, tarde y noche, la misma función, 
de J . Martínez fierra, J ^ - B . * ^ J U L a - a ^ . Continúa abierto el abono a 6 viernes de 
Moda, que tendrán lugar los días 17, 24. 31 de Octubre, 7, 14 y 21 de Noviembre. - Despacho 
en la administración del teatro de 10 a 1 y de 3 a 6. 

BU 

T E : A . T r a p í o J O T E : x ^ r o x r s s x ^ i a L D s s s 
Gran compañía de opereta italiana de AMADEO GRANÍERI. 

noy, jueves, noche, a las 9 y cuarto: Segunda presentación de la notable tiple cóffllcs 

con la opereta en 3 actos, que tan brillante éxito alcanzó. 
I E S " ^ T " j P b * 

^?ñ1l¡a;.víer^5s, in.ter?sante.catre,}0: 1 »"o"n* a v e n . , arreglo alltaliano de la opereta es-



3 
T e a t r o L i r i o » 

«or a© palomae.-S.0 BohemioB.-Maflana, e»treiiolmporta,.tl8lmo. _ _ _ 
C O N P E R M I S O O E R O M A N 0 N E S i ( p ; 

Sorlano.—Sttado, tarde, aran función dedicada al a clase trabaiadora. 

T e a t r o N u e v o ^ X ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ¡ ^ B 

fhe. a las 0 y cuarto, proiramn capecialíslmo: l.» La " 1 ^ ^ ^ ^ viernes es reno del vaudcvine-tp del día. Arriba ol telón.-Pronto, escenas nuevas.-Mañana, viernes, estreno aei vauaevmo lírico en 8 actos Espeolallsú cu dlvoroloa, arreglo de J . Mo 

T E A T R O A P O L O 
Hoy, íueves, Moda especial—Noche, 

ca a las 9 cuarto: El famoso drama en 5 
actos 

o £ Q s £ > o s £ t « t c a / Ú L l t o : i * £ i , 
•rntum, - y la comedia en 2 actos 

^^ado. ei draraa hist(5rIco en 8 actos E1 te8tameat0 — w —. * m ~ * 

are. 
T 6 f l , t r O f i o T n í n A m» Sábado, 4 de Octubre, noche, debut de una notable com-WVUAXW " paftía de varietés, debutando entre otras atracciones que estrenará el flran drama mimo, en 9 cuadros, 

1 

• ^ v » - fopfesentado durante tres mp«*»s consecutivos en el Oran Casino de Paría. 
B E L L A . C R I S A N T E M A . f ^ . S ^ ^ n 0 ^ ? ^ 8 . t r ^ s : 
L A S E S T R E L L I T A S p l l r ^ r d ^ ^ » ^ . ^ L E S E T O I L E S 

Detalles por carteles. — Precios exaccradnmeute económicos. • • - * 

T o o t i . ^ « n r l a n o Qran compañía do " « « • ' h ' ^ i 8 ^ ^ T e a t r O B O n a n O )ueVes, tarde, a lus cuatro an PU»to. ^ ^ ^ n ^ o . Entrada «eneral. 19 céntlmoa. - 1 .• E l barbero do »• X . M O <1 
C O N P E R M I S O D E R O M A N O N E S 

A U.V V ^ c . ^ n l o í . - EnVada S e r a , . .5 cent.moa: U , r * . < * * * . ^ 

H. i n d e a g p t j b l e ^ x l t o ^ ^ ^ ^ ^ ^ R O M A N O N E S _ 

Todóli los dfftií Oóh petmUo do Bomrtionea. - Sáb 
pagruo (Pola Igúrblde y Sanz Vila). — I 

S I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

O i n o y " V e i r i e t é s . 
T e r e s í f a C a b e l l o 

P e p e M a r q u é s 
L a P c l l f p a f í l 

roDatas; numero nonsaclonai 
L e s C o u r s o n s baihu 

riña. 
Ovación todas les seccionas al popu

lar caricato. — Hoy. debut de (íelEJti^ir cour>latista; rica presentación. — 2,000 metros do películas: «Monos y monas», «£l rescate», *Ainor detóelsha». — Majana; «Alas de amor», 1.000 m., Patbé © u t a 



•Ua Vi-*./.»* 
i ou J . ^ - C i r c o E c u e s t r e - Z V ^ ^ n ^ 
' nástica. Acrobática, Cómica y Musical.—Hoy, iueves. dos firandes funciones. — Tarde, a laa 

4, matlnée infantil, tomando parte todos los artistas y clowns de la Compañía.—Noche, a las 
0 y cuarto: Segunda función de Moda y debut de la famosa troupe 

8 á r a b e s - B e n - M e d a n i - 8 á r a b e s 
notables pirnmldistas, extraordinarios acróbatas y eminentes saltadores, — Mañana, expléo-
dido programa.—Sábado, gran debut: THE HEIMEL S. ciclistas cómlcos.-Lanes, debut del 
TRIOFÓRMENTINI.-Jueves, debut: LES ASTHPNS. FAMILLE FREDIANI, 8 personas. 

- 6 caballos, únicos en el mundo. — Muy pronto: LES 5 MARTENS y otros de gran novedad. 
I í Se despacha en contaduría. 

Ú 

TEATRO DE OATALUltA 
———Elegante y cómodo—— - G R A N C I N E E L D O R A D O 

Hoy, jueves, tarde y noche, 

r é x i t o g r a n d e y v e r d a d e r o 
de la grandiosa película de 3,200 metros» según la famosa novela» obra maestra del célebre 

escritor Emilio Zola, 

G - 3 V E X . ¿ V 
que anoche obtuvo un éxito tan grande como merecido. Esta película marcará una fecha 
memorable en la historie de la cinematografía.-Estreno de la película extraordinariamente 

cómica «Max Linder aficionado fotográfico» y la famosa «Revista Pathé». 
Todos los días, «Germinal*. 

E M P R E S A B O H E M I A 
Hoy, jueves, extraordinario programa.«-Películas de gran argumento y extraordinario éxito» 

t.— — Asuntos escogidos. • 

CONDAL' " 
Y* 

W A L m i A 

£ 1 c o l l a r d e K i l i » I n s t i n t o d e f i e r a 

ABANDONO D E S E S P E R A D O 
1,200 metros. 

«Revista Eclair», «Una Puehe moderna», «Un nuevo donjuán» yotraa de novedad 

T H ^ T O M D E T Í E Í ^ ^ 
550 metros. 800 metros. Cines, serie espailola, 

A B A N D O N O D E S E S P E R A D O 
C R U Z D E H O N O R - E P I S O D I O N O C T U R N O 

L O S R I Z O S D E U N M O R E N O 

M a ñ a n a , v i e r n e s , ' M O D A , n u e v a s p e l í c u l a s , p r o g r a m a c o l o s a t 

BOHEMIA 
E 

IRIS PARE 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco de Triunfo. Cénselo de Ciento (entro Brach 9 (IeroBa>i Hoy, jueves, 2 Octubre. — Prosrama de primer orden. 

A l m a p e r v e r t i d a ^ ^ m ^ . - L a l l a v e o l v i d a d a 4 
L A F I E R A D E M E D I A N O C H E 

M a x i m i n o m é d i c o d e t u r n o - B i e n p o r 
E s c a p f n l l e n e l o s b o l i n e s e s t r e c h o s . 

grandloao'ettreno. A B A N D O N O D E S E S P E R A D O a S S S i . 



" T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional fBarcelonetfl) 

Paseo Sen Juan, 40 (esquina Consejo de Ciento).—Local cómodo 9 elegante. 
v o ^ r « ^ ^ ^ ^ Idolo roto, m7t7.0; La c i t a , Una Jo
v e n heroica. El itaaje de polidor. El bebé del soliere, 
Q O r k t f , otras"1'8' íú^,mo ^í0^ — Mafiane. colosal programa de ,hermosos estrenos, entre 

g r t r c ^ Ü , » ; Los caminos del cielo, ^ r / ' ^ ^ ' J " ^ ^ ^ : 
xirao, sensacional estreno. 

O l L . X O X % w A . I M C ^ L 
Aií«ran<^0?? ^^^^«nte salón de espectáculos. — Gran compañía de comedia do López " £1*?°; — Hoy.jueves, tarde, a las 4 y media. — Gran matlnée infantil. — La comedie en 5 
nSf?/?;' í Pina Domínfiuez, X.o» dominóa bianooe. — Noche, e las 9 y media, función a be-
níKii^r61 >1 / \ O I > A O / f . A l a luz de la ¿una (Quintero). I neto; 0in eue-
Jjubnco, * j r U P D r í / \ O p -fh- rcr (Benavente), 1 acto; L a Praviana (Qulnte-
t0)l 1 «cto, y el celebrado juguete cómlco-lírico-ballable, 

LOS MARTES DE LAS DE GÓMEZ 
flam, iíi : DocIa 8U magnitud, el espectáculo dará comienzo a las 0 y media en punto. — Ma» Qyi^^í^nes, a las 9 y media noche, estreno de la comedia en dos actos, de los señores 

M X J J B I K / E J S I 
coiuifduAa t ñ T A t y noche' Moda. — Quinteto musical Torrens. — Se despacha en | 

G H A N * S A L i O M D O R É 
Hoy, jueves» sesiones de Moda, gran programa de películas. 

5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S . 5 
S o l l S l ' N Q T t S L Pintorilcon C e ^ * * * * ^ H A • a t u * * * * * duetto italiano oea ^ - trapos. S a a a a Z ^ a Z l C i n i ¿ronado diaflamanta. 

- iO£t G a 5 r t a . ^ ^ n i=fcrr%ei colosos del baile español. — Debut del gran ndmero MWR» WMI i « c % g W » acrobático de fuerza y equilibrio, 

Contimlan los llenos, contlnüan las ovaciones con 
L O S P E R R O S C O M E D I A N T E S 

P a p á s , m a m a s , t íos , t ías, abue los y a b u e l a s , h o y debé is 
d e l l e v a r a v u e s t r o s h i j os , sob r i nos y n ie tos p a r a v e r l o s 
p e r r o s , p u e s e s e l ú l t i m o j u e v e s en q u e t r a b a j a n . 

«Sabéis quién vuelve el sábado? 
M A X I M I Z y s u p a d r e M A X I M I N O 

Hay que ver lo que harán, pues todo será nuavo. 

I C W R S ^ A I J " ' ^ ^ ^ EI C0LIAR I 2 l)c|1§ en 4 partes, preciosa película de 
Tf™"-«- m m m ^ m u w i ¡̂ apar Hai l | 1,200 tntro, interesante desarrollo. 
Hrtlmlollene iaqueca. « S M ? , ; Instinto de fiera,2 " r e ^ e t n r " ta 
Je de una jouen, c % m A z V ¿ V ^ a ' Entre hermanos, W T A t l i S Z : 

^ . S u s a n a - á r a a d a i s , " S » 



I D E A L C I N E 
P r e m i o e x t r a o r d i n a r i o d e ! E x c m o . A y u n t a m i e n t o . 

J U E V E S I N F A N T I L 
riégalo a. los niflos y sorteo de u.» precioso lusrueto 

E L É X I T O O E L O S É X I T O S 
G - r a n d i o s o a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á ñ c o 
basada en la valiente obra del Inmortal EMILIO ZOLA; la Inmensa tragedla de la mina, el 
drama de lo humanidad, la obra maestra del fecundo dramaturgo y profundo psicólogo, en la 
que con mano experta describe la vida de los mineros. . J 

A los que desconocéis las miseria* de aquella clase social, a los que no habéis estudiado 
la vida de esas colectividades ni habéis visitado las profundidades de aquellos lóbregos 
santuarios del trabajo, 

€ 2 r I B ! 1 & I U C X I V J S L 3 L -
os hará cruentas y curiosas revelaciones. Aquellos dolores y aquellas ambiciones, puestos.vf] 
ante la pantalla por el maravilloso arte de ZOLA, os sorprenderán profundamente. 

GERMINAL se ha impuesto, porqjie se sale de lo vulgar, porque es la obra de un genio. ^1 
Las ilustraciones musicales con p e las avalora el qulnteío dsi ideal CINE 

realzan extraordinariamente su interés. 
G E R M 5 M A L c á i W S l X i . L o s m i s e r a b l e s . 

G - E K M I 1 T Ü I L . - E M I L I O Z O L A . 
He aquí dos nombres que lo dicen todo; ellos son el mejor reclamo. 

Entre otros estrenos, «Max Linter, fotógrafo», «Inundaciones en el llano del Llobregat». NAIA Dado el metraíe de la película GERMINAL, se previene al público que se proyec-
n u i c i . tará a las siguientes horas, tarde, a las 5 11-; noche, a las 10 l|2. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
ElPínnte V predilrcto ciño. — Notable oulnteto* 
EXITO GRANDIOSO, JUSTO Y MERECIDO ha 
alcanzado la interesantísima película histórlcaf 
marca SELIG, 

• —• "«-•.ww.w.i x̂mv Mtai"iii anca, *J|i ^ « • K•-• 
los ocurridos al gran sabio, al insigne almirante geéíovés. 

Desde su llegada a Espafi) 
trjlia de Granada, la partida ^ 
ta» y la «Niña» (que son reproducción exacta ee jas quo ei vjoDierno t-spHnoi mauao u IUS ILMÜUOS 
Unidos cuando el Ocntenarlo de Colón), desembarque en el nuevo Continente, regreso a Espaflai 
hasta su orisión v miicrtp. peta r»fi^;«x^/-nn dran exactitud: oero Io nue maa cautiva es la robe-

ver 
loca 
voz 

ai insigne aimirmue j¡̂ »OVC3' 
a, donde consigue ser recibido por la reina Isabel en el campo de ba* 
para el Nuevo Mundo en las tres carabelas: la «Santa María», la «Pin* 
reducción exacta de las que el Gobierno español mandó a los Estados i — a. M _ • i i ...... i. ^ ̂  ^ 1 / ' .,•,,,.-»«» ,•,. ,1 r /* r ,i a 17 c, n» A a 

del vigía señalando tierra. 
La película está cuidada con todo el esmero que requiere tan Interesante asunto. 

será otro grandioso éxito a loa muchos alcanzados por el SALÓN CATALUÑA, cuyo estrena 
constituyó ayer un verdadero ¡ACONTECIMIENTO! 

Además de fste innegable triunfo se proyectan los notables estrenos- «Instinto de fiera», 525 
metros. Film d'Art; «Entre hermanos», 1,145 metros, Nordlsk; «La fe de una joven» y otras, for« 
mai do en conjunto un programa de mérito indiscutible. 

De esta gran película se ha ocupado la prensa toda, siendo unánimemente elogiada.—Muy pronto: 
U N A I N T R I G A D E A M O R , 1 , 0 0 0 m e t r o s , 

•reciosa comedia, segunda de la Serie Artística 
r y A . C Ü ^ A I V X ^ A I S » 

la artista raimada del público elegante. m m 



7 

H„, 3 0 I O I I . A . I M E A 
CniT i Sa,.proírama «enwdonal,—Exito firandloso.-Estreno de las escogidas pelícolaa: 

gecreíos del clnsmaíoaraío. Pobres niños, flopela de dos P idas y otrasl 
[ G R A N S A L Ó N E X C E L . S I O R 

^ OOR.TH33 ( O r a n . - v í a X O4- i . 
CINB COLISEO DE MODA. Compaflf a de comedia de RODRIGUEZ DE LA VEGA. 

T o c i o s l o s d l e i s , © a t r o a o s d o jDe l iou- le -s . 
_ — • • Función para hoy, fue ves. -^-^^ 

Tarde,«las 4 112. la comedia en 4 actos, \ \ Noche, a las 9 1|2, gran éxito da la ohlstoaa 
comedia en 5 actos, de los Quintero. 

L A S D E C A Í N 
Decorado nuevo 

de loa señores Bulbena y Glr^al. 
Vlernea, MODA, ESPECIAL SELECTA.—Beneficio del galán joven, seflor Torrens.-Inaugu* 

ración del teatro Benavento.—Estreno de la comedia en 2 actos, de dicho autor. 

de loa Quintero, 

L A M U S A L O C A 
Decorado nuevo - |J) de los señores Bulbena y Glrbal. 

„ , A . K Í " " O 13S ffil. a s A . 3 3 3 E & T J ' X * A . 
y la comedia en un acto, de Parellnda, Los a»!«tentoo.--Se despacha en contaduría.—Todas 

las señoras serán obsequiadas con flores. 

r j f f i E W T z r w A ; 
^Centre cinematográfico. — San Pablo, 64. — Estrenos y novedades todos los días. 

¡TODAVÍA UN 8UCCÉS! i T O D A V Í a UN T R I U N F O ! 
El más sorprente y sensacional suceso de la temporada cor. la grandiosa película estrena

re ayer, de 5.200 metros, segün la célebre novela de Emilio Zola, 

i¡" ('ue "os muestra al vivo la penosa vida de los mineros, en toda tu desnudez y con toda la 
tuerza de la realidad las AnOusílnR ü Anh l̂nt: HA nmiAlIrtR ttifAlirAR r\hrprn<. íHnftnn'/.adoa siem-
ft- -— «HVKMMa m vi vo la penosa vida de los mineros, en toda su desnudez y con toda u luerza de la realidad las angustias y anhelos de aquellos Infelices obreros amenazados siem pre 4e quedar aniquilados por una de las múltiples catástrofes fortuitas que en aquellos ao-iros ocurren constantememe. 

G I B : X M K x . A L — „ 

dldo en 'Los miserables», _ , 
M r . ¡ E I E I T H i r 

Además de esta colosal película, se proyectarán «1 •8tre"° de hoÍÍ4íftaÍAr ^ do fotógrafo, y «Revista Pathé». con extensa información auténtica de as recientes munaa ciónos de los pueblos comarcanos. 

i 

e s O V A L 
Comodidad y buen program^J • m ^ m B r • JP11 ̂  

Hoy, jueves. - i|YA LLEGÓ EL DIA MEMORABLE!! - Sorprendentes estrenos. 

BANDONO D E S E S P E R A D O 
D O S B U Z O S Serie Española! 

E L C O L L A R D E C A L f Z x ^ c 7 T % ' 
Ultimo día de la interesante cinta de 550 metros, inarcaHep^ort, 

Mafiana, vlernea ^D ia de Moda y de grande? estrenos. IJA. XJSY Y 333 t j y o R A O I D O , 608 metros. Selig. 
BXJ F R I ^ T O I ^ S S 333 A B 'LJ R# ^ H?. Saboya. 
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J ^ I V E R S I O N E S V Á R t A S , 

' P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A ^ - BIJD, l o e m , 8 de flclílire. 
4 - B E C E R R O S A . 1 T 3 D A L U C E S - 4 

Sombra, I peseta. — Sol, 60 céntimos. A las 5 112, 

HOY 

N u e v a P l a z a d e T o r o s 

se raUlcari la canilla sispuMMa al Mngo, esiagoenilt 
6 

G A L L O 

B I E N V E N I D A 

G A L L I T O 
Sombra, 6 pésetes, — So l , 2*60 pesetas. A las 4 menos onarto J 

f3>rfl.TI fSa fÁ f l o f a l ^ r » RambladeSuntaMónica, 6 . - S 0 3 l o c l a . c i a 
V i l c t i l O d i e l / a t a i a i l ^>A,XJOS. — Todos loa dían, tardo y noche, ¿randas 
bailes. — Servicio esmerado por simpáticas camareras. — Agencia teatral PALACIOS. 

rr S o d e d a d < Todos losdías.tarde y noche, > S E R V I D O 
EL RECREO^ Gandes conciertos l paRnDDnc 

^ ^ d ^ ^ 20 H E R M O S A S A R T I S T A S , 20 i S L ! ^ 
T O D O S L O S D ÍAS , 
- D E B U T S - - E l HALL mis alegre le Barcelona. 

Sociedad Le 
primer orden. 

M m 
cargo de 40 

nnneme Sin Pablo, 50.—Extraordinarios bailes todos los días monumentales los 
üüntnlL, tnartes, lueves y sflbados p )f una reputada banda. — Consumaclonea dar 

-Licores de marca - E I servicio corre a carg > de 50 distinguidas seftoritas.-La Junta ; 
| M̂̂—̂»̂̂M I • I ¡11 É I . ,. IIJI I 

U W A n n A m a Ronda de San Pablo, 54 y 56.—El salón més graada 
i B I A V I ! i • n y fresco de Barcelona. - Extraordinarios bailes to-
i f l A Ü t l U i i i ** dos los días por una reputada banda. Servido « 

camareras.—Grandes reformas para la temporada de invierno. 

fTlitom TPOTT " P a t r San Pablo y Amalia, 57. — La bocledad más hermosa y elegante qufl «.u *r «'jr-' * «»y se ve concurridísima por lo más distinguido de nuestra capital. — To« 'm 1 dos los días ejecuta el programa lo banda La Buena Sombra. 

Sociedad M BUENA E5TRELLH 
Grandes bailes todos los fueves* 
sábados y domingos por una repu
tada orquesta. — La Junta. 

D E P O R T E S 
V n r m + n n r ! n n í 1 -al GrQn é ^ i o ^ 'ue20 ijinr^ —Noclie, a las diez y cuwlo, íran par-X r u U L U U OUUUcb i tid0 ©xtraordjnHfio.-Roios: Gabriel y Erdoza. — Azules: Pcrmín » . Echevarría. — Detalles por carteles. 



S A T U R N O P A R Q U E 
Elegantísimo Centro con las más Importantes atracciones que se conocen. 

u h r i r ^ 1 ^ 0 a ,cis ̂ e8eos manifestados por algunas familias, esta Empresa lia acordado 
r«nte el mes de Octubre, loa jUeVeS 
n a y t a r d e . Jueves1 l^f1 Skat,r12 Ri 
nutridoa FUEQQS ̂ P O ' N E S ^ amemzaao por in banda a< 

g n t r a , a . a d o p a s e o , l O o ó n t i m o a . 

T U 1 ^ . < í > - A m 
Hermosos Jardines abiertos todos los días de Ins 10 de la mafiana a las 7 de la tarde. 

i í cT X J "WT TH ; 
R E P A R T O D E J U G U E T E S P O R S O R T E O 

constituyendo el primer premio , 
P R E C I O S O B U R R I T O M O R T J 1 T O 

Putxlnel-lls. — Banda militar. — Cáfó-restaurant - Modernas atracciones. 
E3ntr£LciaM S O o ó n t l m o s . -

, » d T P * SPt "V^Tar T Antes globo coutivo, ^ 
HoyTjueves DIA r ^ ^ V ^ ^ * V Salón de San Juan. } 

f enomtrada bamíii LE<y10DA, a las 0 y media de la noche. Sesión de patinaje amenizada por una 
Pitrado servicio de café lecciones por un buen profesor a precios muy económicos. — Es-

T i c r r o y F a l o r r i a Q © . 
arandlosb bailo extraordinario de colores, con motivo de la Inauguración del macmfico local, 

cecorado por los señores Moracao y Alarma y varios conocidos artistas, que tendrá lugar el sa-1 
©ado, dia 4 de Octubre, a las diez y media de la noche, ejecutando un escogido programa a ^ . ^ " . ^ 
It renombrada banda que con tanto acierto Jlriie el conocido profesor I.. Ballarda.-Un título Je 
caballero con tres de señora, r50 pesetas, timbre incluido—Para más detalles en Secret 

• M J J S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 7 T T r i Í6 t i T tarde, a las s. 9 ¿ L l U í l , á . NOCHE, A LAS 9. 
O r a n , t r o m p e d © v a r i © t e 3, 

La a^audidn® Z l i?che: . Qran troupe de varietés de i-a aplaudida astracanada M la que forman parle: 

EL SÜPÜESTO í! r 3 S ' " " " " ' . 
Hormauaa Fabre, >* 

Eorraanas Olarasol, M 
Anff«llta Maldonado M 

y otras muchas artistas. H 

Hoy, debut de las bellas 
artistas 

P E P I T A O R I E N T E 
——cupletista española. 
LAS ROSITAS 
bellas bailarinas españolas 

Todos los días, tarde y noche, P E T I T 

^ ^ U G E ^ ^ 28 - HERMOSAS ARTISTAS - 28 
El IVIusic-hall más alegre v concurrido de Barcelona. 

T O B O S L O S D Í A S D E B U T S S I E M P R E N O V E D A D E S 



T O 
Asal to , 
«= 12 = G R A N E D É N C O N C E R T - " " Z X T 

X / t u a i o - K a . ! ! p e t r l a i é n . — Oez i t x *o e . r i a t o o r é t t l o o . 

Suooés de toda l a numerosa Troupe franoo-italo-an^lo-eapafiola. 
o 
• 

W I L L I A M - Succés 
el neyro que más aplausos ha 

ní( 
Éxito - C A . R Y - F I L I P P O N I 

célebres duelistas italianos o gran voz. 
J U L I A L Ó P E Z : M A R I N A a o i a a T í l t ^ ^ x ^ 
aimpáticaballorinaespoflola. primera bailarina internacional. . _ 

A M E L Y D E P R A T Z : L I N A D E N A M I A S : N A C A R I N A : D O B S A 
Hoy, jueves, debut OONQXJEJIJO D I H I 3 - 0 , canzonetista a 2ran voz. 

Todas las noches, diversiones estilo parisién en los hermosos v ricos salones fover. donde 
se reúne la flor y nata de ia sociedad. — Grandes veladas por el nearo WI]JXJIA.2IA. 

Muy en breve, inauguración de la temporada. 
Restaurant de primer orden. — — Entrada libre. — — — Butaca frratla 

M u s i c - H a l l L A . B U E 2 T A S O M B R A - G i n j o l , 3 . 
0 0 1 S r O X J R . R * I I D O O H S W T E f c O XD 133 B3 O K . H2 O 

dida cupleUsta. 
T A R D S Y XTOOHHÍ: 

B A T Ü R R I C A - M A R I A P A Z • S A R A S A 
P A R Í S - M A R T I - D C M I C K - B O S I N B - D E M A Y 

C A S A N D R A - L . A M I H O N I B R K - I V O N N E —— N-OOHBJ, A . IJÜ.S I S : — — — — — — — 

: : l u c y 
E x i t o 

u r q e r : : 
. r r j conluntode 

^ hermosura. 

Todas las noches, terminada la SOIREE. ORAN BAILE en el suntuoso salón FOYER. 

T E A T R O A R N A X T - M U S i e - H f l L L 
Tarde, a las S y media, sección popular, 15 atracciones; precios baratísimos.—Tarde, a las 6 

y media.—Secciones espeoiulea.— Noche, a las 9 y media, 
en que toman parte 3ü notables y hermosas artistas, en las que descuellan: 

Pepita Zttadrld, Villlta, Barita Florido, P. Oortós, Araoell, Fleotra, Hungría, Blan" 
quita. Oondeslta Pinllla, Qallta, Falmoña, Perla Kadriloña. Bara del Monte, 

Zborra, Albertina, llormanaa Fortuno y Paquita Foxtuno. 
^ _ P A M A N T E É X I T O D E S P A 

L O L I T A Y A N G E L I T A 

Las dos hermanas que no tienen rival por su hermosura, ¿ráela y aleares. 
H o r r x i o s o a s a l o n e s f o y e r . B - n t r e i d a . l l l o r o , 

Coaciertos íarús y naclie. - En los intermedios bailes de socieaadi 
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Telófono 

1.238 ^-.^SS1 - R O T A L C O I T C E H T 
Exiío - R O S I T A F O K T U M T - Succés 

R e a p a r i c i ó n : L O L A D U R A N , c a n z o n e t i s t a i ngenua 
MUe. Llliane, Aparicio, Rosaliío, IMadrileniía - 30 artistas, 30. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T e r t l l l i f l . n f i ^ A l n n i n a TEATRE PRINCIPAL.—Funclons tots los dijous felners 
A t u l U i m J D a r O e i O I l l I i a a la nit.—Queda obert rabonament per tandas de 4 fun 

cáons, ais preus aeyüents: Butaca ab entrada, 4 pesetas.—Palco ab 5 entrada». 20 pesetas.—L'im 
port a cfirrech deis abonáis.—Inoufluració de la temporada, lo dijouB, día 9 del correr.t, ab la 
•efiüent fundó catalana: Un pollastre atxalat (Arnau), La» tres alearlas (Arnau) y E l trlonu 
«• la oarn (Rusinol), d 
Avants 
fréres, 
dlmara ̂ . 
feria Muller, Balxada de la Presó, 8. 

Observatorio Meteorológico do l a Universidad. — 3.0 de Octubre. 
HORAS BARÓM. Á 0° 

\ae obser* y al 
radon nivel del mar. 
9 mafia 
3 lar. 70877 

Tcmperotu* 
r a á la 

sombra* 

ly'l 
21'5 

DIRECCION | HUMEO 
Viento* {relativa. 

En las 

horas. 

[jTEMPERATURAS. 
Máximm* j Mínima» 

•¿O'S Somb. lO'S 
S'^S RefL 14^ 

Velocidad 
viento. 

611 
69 

ESTADO 
del 

cielo-
Nuboso. 

NUBES, 
Clase I Cantidad* 

C A Í S. 
C K. 

0'5 
044 

AQUA 
evaporada. 

130 I 
kilómetros. 1 

2ll l 

LLUVIA en 
milimetros 

OBSERVACIONES 
PARTlCULAi¿£S-

04Ü Propio. 

Sale el Sol a las S ̂ S.-Se pone a las S'S^.-Sale la luna a las 7*32 mañana.-Sepone a las 745 tar4e 
. • 

2 de Octubre de 1913. 
L a opinión catalana, pero más especialmente de la izquierda republicana, 

'está dividida entre los que desean convivir política y socialmente con las de
más regiones españolas y los que tienden a aislarse, prescindiendo en lo posi
ble de todo lo que no sea catalán. Sería difícil trazar la línea divisoria entre 
estas dos tendencias o matices por ser sumamente borrosa; pero en conjunto 
se exterioriza este dualismo, que podríamos l lamar histórico, de una manera 
visible. 

Nosotros entendemos, y lo hemos manifestado así constantemente, que no 
variando radicalmente las condiciones de nuestra Península en términos que 
no es posible prever, le conviene a Cataluña permanecer unida al resto de 
España, formando con ella un solo Estado federal, por muchas razones que no 
es del caso repetir y que conocen en parte nuestros grandes industriales, cuyo 
principal o único mercado es el español. Mas ahora vamos a añadir otra r a -
zón, en la que muy pocos se han fijado y que tiene carácter de palpitante a c 
íualidad en estos momentos de amargo duelo por los horribles estragos que ha 
producido en nuestros campos y poblados la reciente inundación. L o diremos 
sin eufemismos. . . 

E s cuestión de vida o muerte para Cataluña modificar las condiciones üe 
Jas t ierras vecinas, y aun de l a España central , pues de otra manera e l des-» 
concierto creciente en el régimen de las l luvias hará imposible e l funcio* 
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üamlento dé n ú ^ á á f í i e a í m p l ^ la c o ^ t ^ dé p i f í í í i á c ^ 
sequías y temporales desbordados, que obligarán finalmente a emigrar: a 
cuantos v iven del laboreo de las t ierras y últimamente a los demás ciuda
danos. 

L a mayoría de nuestras eentes, en particular las urbanas, no se han lijado 
en la deletérea influencia de los vientos que proceden de las t ierras áridas y 
desoladas que en parte rodean nuestra región, contrarrestando con su soplo 
ue muerte las benéficas nubes que en sentido contrario vendrían a consolar 
nuestras t ierras. Sólo de noche y furtivamente pueden los aires de Levante y 
mejor aun del Noreste aprovechar la ausencia de su formidable r i va l , que no 
tarda en reaparecer en cuanto el Sol vuelve a quemar con su beso de fuego 
las vecinas t ierras indefensas y desnudas de toda vegetación. Este juego trá« 
gico se repite un día y otro, uno y otro afio, hasta que los vapores atmosféri» 
eos, condensados violentamente en su forzado encierro, rompen un día todas 
sus trabas y se arrojan vencedores sobre el campo de batallag produciendo la 
catástrofe que hoy no cesamos de lamentar. 

Ante el presente desastre es cuando podemos comprender la necesidad ur« 
ente que obliga a Cataluña a sal i r de sí misma y poner su riqueza y su in« 

fluencia a l servicio de la repoblación de los ajenos montes y de toda clase de 
cultura agrícola en las t ierras aragonesas y aun castellanas, que no solamente 
mueren de inanición, sino que nos matan con su aliento tísico, que el más íojj 
busto temperamento no podría resistir. 

Concretando el pensamiento, diremos que es preciso que nuestros grandes 
capitalistas, cuyos millones se pierden estérilmente en los Bancos, se consa# 
gren en mayor o menor escala a la benéfica y remuneradora labor de redimir 
tantas t ierras españolas abandonadas, ciñendo así a las nuestras de una salva» 
clora muralla contra las invasiones bárbaras del siraoun que, por vergüenza 
nuestra, provocan las estepas de nuestra nación. 

Con esto y con la disolución del Cuerpo de Ineenieros de Montes, cuya 
creación ha conincidido con la devastación de los bosques del Estado, cambia
rían de raíz nuestras condiciones meteorológicas, salvándose a l a vez la núes* 
tra y otras regiones españolas. ¿Se comprende ahora por qué otra razón d 
bemos v iv i r juntos? e-

l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Dló ayer comiendo el «egundo período de sesiones. Presidió el cobernQdor civil se* 

flor Francos Roür gue^ La sesión empezó a las cinco. 
y* íTabla el sobornador o lv l l , 

Lefdo8 la convocatoria de la sesión y los artículos de la ley provincial referentes a 
&cto# hizo uso de la palabra el gobernador civil. 

En cumplin ¡ento de la ley y con verdadero Susto-dijo el aeílor Francos RodrU 
¿uez vengoa inausjiirar el se undo período de sesiones y a uirecern.e in ondida* 
nalmente a la Diputación p. ovlnclbl de Ba- celona. 

H> cl ndolo así prosiguió el gobernador civi-satisfago un deseo sinceramente 
sentido, pues esta Corporación es merecedora de admiración y simpatía, ya que res* 
ponde a una necesidad de e . pañalón y a un deseo de mejoramiento que son aumamentü 
laudables. 

Nóvenlo-terminó el señor Francos Rodríguez-a pronunciar un discurso, sino a 
manífest-r, en nombre del Gobierno, los deseos de oue el actual período de sésionea 
sea muy fructífero y a ofrecer mi concurso en tavor ae todo cuanb pueda redund r e n 
beneficio de los fmereaes de la provincia de Barcelona. 
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A estas manifestaciones del áobernador civil contestó el señor ppe\de 'a Riba coft 

frases de aflradeclmlento. Ofreciólo el concurso de la Corporación provincial para todo 
aquello que de cualquier modo pudiese favorecer a nuesu a provincia. 

Seguidamente despidióse el señor Francos Kodnguez. suspendiéndose durante al-
gonos minutos la sesión, ^ IM ¡Lm&Lm*** 

Acuerdos rat i f icado».—Bti imfta». 
Reanudada la sesión, baio la rresidencia del señor Prat ^ ^ A ^ } ^ é ' Z l l 6 n 

tteron aprobadas el acta de la sesión anterior y la Memoria formfula^ P^;Aatínrt0^™ 
frovincial acerca de los trabajos por la misma realizados durante el interregno ae se-

Tcontinuac'ón se leyeron y ratificaron los acuerdos ^optados por la Comisión p r * 
Vtacial durante los meses que ha dejado de celebrar sesiones la ^ j P " * ^ . = 3 

Aprobóse un dictamen de la Comisión de Gobernación en el ^ ^ ^ ¡ ^ f ' f í 
a subasta el servicio de impresión del Boletín Oficial de la Prov,nda ü« 
subasta se efectuará el día 2ó de Noviembre próximo, hn representación de la Diputa* 
clón provincial asistirá al acto el sefior jansana. 

Asimismo acordóse sacar a subasta el servicio de baáajes de la provincia. Se efec
tuará también el mes de Noviembre y a ella concurrirá el señor Foges en representa» 
Clón de la Diputación provincial. 

A las seis menos cuarto dióse por terminada la sesión. 
Manifestaciones del Befüor Dnrán y Vefttoaa. 

. E l presidente de la Comisión de Fomento, don Luis Durán y Ventosa, rosó ayer a 
los periodistas la publicación de una nota concebida en los siguientes términos: 

^i-as recientes inundaciones de algunos términos municipales del llano del Uobre-
fiat han vuelto a hacer de actualidad palpitante la cuestión de la rectificación del curso 
de dicho río, que periódicamente ocasiona semejantes calamidades. 
u Para evitar malas interpretaciones, conviene ue se sepa que ninguna responsaWli-
dad recae sobre la diputación provincial de Barcelona si esta obra no se ha realizado, 
Fmeasl bien esta Corporación, sin tener en ello ninguna obligación, tomó la iniciativa 
del proyecto de rectificación del río, quedó apartada de su realización por la real or
den de ó de l ñero de U)1C, por la cue se encargó del m'smo el Estado. 

Al notarse nuevamente las funestas consecuencias de no haberse realizado todavía 
obra tan trascendental y necesaria, es preciso pedir al Estado que lo aga como lo 
proyectó pero mejor sería aún para su realización que se aprobáis de una \ez la ley 
de Mancomunidades para que la Mancomunided catalana, sustituyendo al Estado eu 
««tas funciones de oirás públicas, pudiere satisfacer tan Imperiosa necesidad.» 

L a i n f o r m a c i ó n s o b r e l a i n d u s t r i a t e x t i l . 
L a temeridad suele ser siempre mala consejera, y es muy sensible que no lo hayan 

tenido en cuenta los patronos que acudieron de buenas a primeras a la información 
abierta por el Gobierno sobre la industria textil y acerca de la jornada de diez horas 
recientemente decretada por el Gobierno. . # .* . • . . lfl 

i h qué tueron esos patronos a la capital de España si a las 24 horas de abierta la 
Información y cuando ya algunos de ellos habían anunciado su propósito de intervenir 
en ella tomaron el partido, a todas luces injustificado e imprudente, de retirarse, como 
si pretendieran lavarse las manos de lo que en la susodicha informad n resultasen 

Con raz. n sobrada el señor Azcárate sentó las costuras a esos patronos díscolos e 
Intemperantes y al dolerse de la actitud en que acababan de colocarse estuvo en lo fir
me al echarles en cara la palmaria contradicción que resultaba c e sus actos anteriores 
comparados con su inesperado y súbito cambio de postura, totalmente opuesto a todo 
espíritu ce transacción y a la armonía que conviene haya establecida entre patronos y 
obreros. • . 

E s doloroso que todavía subsistan en el arte iabril patronos reacios a todo cuanto 
tienda a estableder un orden de cosas que imposibilite que entre obreros y patronos 
exista un Insondable abismo, ni más ni menos que si nos encontráramos en josociiosos 
tiempos del mouerantismo, en que nadie se acordaba de lo^ que ^ ^ ^ ¿ ^ Z l 
ganan el pan con el sudor de su frente, de esos seres sin los cuales no se labrarían 
grandes lortunas ni sería una realidad la producción. «nnAiina f io . 

Los tiempos han cambiado y felizmente ya no tienen r ^ 6 " 
Wernos que sistemáticamente se colocaban siempre al lado d fJ° f P a ^ ^ 
Tie la shuadón del proletariado fuese algo semejante a la esclavitud que un día hubo 



establecida en Amaice, muy especlalnfenf é éñ Cuba y Puerto Rtco* Los tiempos rían 
cambiado, decimos, y es preciso hacerse cor^o de las circunstancias y resignarse <| 
vivir en un ambiente de cultura, en un ami iente de civilización. 

Entre los procedimientos de antaño y los de ogaño, ¿quién, por escasa noción que 
tenga de cultura, puede vacilar en optar por los de ogaílo, como no sea un obcecado 
y también un intemperante? Sin ser ministeriales, ni mucho menos, nos corresponde, 
a fuer de humanitarios, ponernos resueltamente, en el caso de que se trata, al lado de 
los que han Im do de los procedimientos brutales y sal ajes, prefiriendo los que con
ducen a la transacción y & la concordia. Lo que puede obtenerse buenamente, por 
medio de una iniormación en la que se discuta con la mayor amplitud y respetando 
todas las opiniones, por qué se ha de buscar apelando a medidas arbitrarías y por 
medio del concurso de la fuer, a armada E l Go ierno se vanagloria de haber domi 
nado la huelga de la industria textil sin ha^er disparado un tiro, sin haber producido 
una víctima, sin haberse ensangrentado, como han hec o otros Gobiernos en análogas 
ocasiones, y tiene motivos sobrados para envanecerse y Vanagloriarse. 

¿Por qué esos patronos que han protestado y con su protesta se lian hecho acree
dores a la cortés censura que les dirigió el presidente del Instituto de Ref rmas So
ciales, señor Azcárate, han de ser una nota discordante en el movimiento de concor
dia, en buena hora iniciado por el Gobierno a instancias del todavía gobernador civil 
de esta provincia, señor Francos Rodrigue ? 

Ko podrán negar esos díscolos o discrepantes que los trabajadores están en su de0 
recho al pretender mejorar su stuación ¿Acaso no lo están los patronos al defender 
palmo a palmo el terreno que necesariamento van perdiendo, gracias o que la ley del 
trabajo, como todo lo de este mundo, está su|eta a inev tablea evoluciones o metamór* 
fosis? S I en todas partes cambian las condiciones del trabajo, ¿cómo es posible que de* 
jen de cam iar en B-pana - Es una temeridad « uerer sustraerse a esas evoluciones de 
la ley del trabajo, y si los patronos quieren enriquecerse ejerciendo la industria fabril 
u otra cualquiera nada más lógico y natural que los obreros quieran a su vez modlticar 
las condiciones del trabajo en el sentido de nejorarlas. tra ajando menos y ganando 
más. Bs esta la única manera oue tienen de hacer negocio los que no pueden disponer 
de grandes capitales para obtener ventajas en su posición social. 

i\o deben, pues, persistir esos patronos en su retirada de la información púb lica 
abierta por el oí ierno ante el instituto de Reformas sociales, y a más de no persistir 
en ella, créannos, no se coloquen en una actitud hostil a las corrientes civilizadoras quo 
por doquiera reinan. Si patronos y obreros pers sten y persistiesen en ti ar de la cuer
da coa tena . y temerario Insistencia, r cuál habría de ser el resultado? F elizmente esta-
m s en unos tiempos en ue la evolución parece i aberse encargado de alejar y aun 
imposibilitar la revolución violenta, a revolución preñada de desastres, la revolución 
que podría o hubiera podido un día ser causa de que en el mundo amanecieran díus de 
luto y de profi nda triste/a, durante los cuales tuviésemos sobrados motivos para estar 
de pi same cua tos deseamos ferviei tómente que poderosos y humildes, ricos y pobres, 
ni por un momento echemos en olvido que toaos somos hermanee y que esta circuns
tancia nos oí liga a trabajar denodadamente por la morigeración da las costumbres y 
por el sosiego y la paz públicas 

t a municipalización del seroicio de pompas fúnebres 
En uno de los precedentes números expusimos en términos generales nuestro cr i 

terio acerca de proyecto de municipalización ¡el aerviJo do pompas fúnebies apro
bado por la may na de ia Com sión de ob rnación. 

Con este motivo hemos recibido la visita del presidente del Consejo de administra
ción y del director gerente de a Empresa funeraria L a r eota ia, quienes nos han 
pupl.cado quo aga nos, en su nombre, las aclaraciones indicadas a continuación: 

A propósito de la afirmación de que el p oyecto patrocinado por la Comisión mu
nicipal de (jobernación beneficie a una Empresa particular, en perjuicio de las dem ¡s 
nos lian dicho los visitantes que, se^ún en el refeádo p oyecto se preceptúa L a Neo-
tafia cieLer i admitir en su seno a participar del bene icio - ue re orte la subrogación a 
cuantas Empresas o industriales del ramo en ¡ aredona legalmente establecidos lo 
Suliciien, inde i nizar o e\pro iar a los que así lo prefieran, y en este último caso a sua 
costas y con indemnidad absoluta para el Ayuntamiento, q e exige a dicho efecto de
pósito efectivo y cuan ¡oso que .rantlce en su c-so las e propi clones. Jam s ha 
pretendido La eotafia—nos han c icho los visitantes—hacer de la municipa Laclón 
subrogada a su favor un negocio e cluslvista, sino dar participación ¿mtambnte 
;̂ //£7/Í/A/¿¿/VÜ a todos los industriales que en Barcelona practican el agenciado do 



Ayuntamiento, medí níe la e f e v t m a a d de la lanza exigida para la municipalización de 

Forto^ue resoecta al núm ro de los Industriales íavora'les al proyecto, nos han 
dicho los S e w E ^ e s de U Neotafla que ésta tiene como adheridos a la mayor par
te de los Industriales funerarios de Barcelona. -ntlflfld 

Finalmente, por lo que se refiere a la Empre-a L a h$!ipcm. es decir, la oj™ e " ™ " 
funeraria que pretende se le adjudique el servicio municipal de pompas funeDres, non 
han hecho los visitantes es as o parecidas manifestaciones: -„m„i0 

E s Indudable que L a Egipcia constituye una l.r portante Empresa y asi nos compla-
cemos en reconocerlo; la verdad ante todo. Fero también es verdad que en h aclualf. 
<lad explota un servicio municipal, el de beneficencia, que le tiene «o"*;8^.el 
miento y por el que cobra E0,üa) pesetas a aflo, conviniéndole, por tant-, el J - / " ' " ^ 
a costa del erarlo municipal, que de tales pesetas y otras nmchaa ha de benenciarse 
con el proyecto aprobado por la Comisión municipal de Gobernación. 

La dirección de jardines ^ arbolado. 
Por fin y después de tres aílos de estar vacante (cosa incomprensible en nuestro 

Municipio) va a precederse a la provisión del carfío de d'rect.or de 
del Interior. E l último sábado se reunió la ponencia compuesta de ^ e ) 8 ^ ^ ddesa 
dos de distintas entidades de nuestra capital, la que. después de estudiar detenidamen
te los méritos y circunstancias de los concursantes, emitirá definitivamente su tallo. 

Varios son los conoursantes. mereciéndonos todos ellos nuestros respetos. 
Sólo hay uno que, a pesar de lo constante protesta de la Prensa y de L arcelona en

tera, no ha sido oli uinado debiéndolo ser. Kos referimos al concejal lerrou.xista don 
Jaime Coll, 

. Efectivamente, por más que distintas veces hemos e puesto las razones que nos 
obligan a proceder en tal sentido contra su candidatura, una vez mas hemos de llamar 
la atención de la digna ponencia que ha de fallar este pleito. 

hn primer lugarf la persona destinada a desütnpertar un cargo que hasta cierto punto 
requiere circunstancias de energía y virilidad ha de recaer en quien físicamente reúna 
estas circunstancias para el perfecto desempeflo de su come ido. ¿Puede don Jaime 
Coll mostrar estas circunstanciase Desgraciadamente, no. Nadie ignora el catado de su 
salud, obligándole muy a menudo, demasiado a menudo, a un lorzoso recogimiento, 
asistiendo solamente al Conalstorio en contadas ocasiones y éstas motivadas por exl-
Sencias del partido en que milita, cuando se trata de sumar votos en las sesiones muni
cipales. En segundo luj¡ar, dicho señor es aun conce;al del Ayuntamiento de ^arcelona 
y la ley le incapacita en absoluto de pretender un cargo municipal sin dimitir previa 
mente la conce alfa. E l señor Coll, muy ai contrario de hacer esto, cumpl endo lo que 
lupone la disciplina, continúa agarrado a su escaño edllicio. V, en *er fe l " ' "^ f ' 
única ocasión que Intervino en asuntos de arbolado produio un verdadero 'Ras t reen 
los árboles que un día fueron frondoso ornamento de nuestras P a p a l e s Uas. v case 
«1 no cómo quedará ya este aflo el arbolado del paseo de Orada. Más ^e cien fallas i o 
dremos contar a consecuencia de la tala de que fueron objeto, y e f o p o d ^ 
ae técnica y científicamente al seflor Coll. Ya se recordara flue?'lcf1 vellra 
ftor Sostres, delegó al señor Coll, como concejal y como horticultor, velara 
por la buen¿ cultura de nuestros ardines y arbolado. f\ ué ha hecho ^ " j e e t e,npo 
que como delegado de la Alcaldía y como horticultor conceial tema doble obl i^c i .n 
moral de desvelarse por el cuidado de nuestros mrdlnes p.iblicoa? ada absolutamente. 
Ahí está nuestr^ante^ hermoso Parque convertido en la actual.dad en un campo ma 
sembrado, lleno de verba y polvo, sin arena en sus caminos y '.on infinidad de ejen.pla 
res muertos, que n lSuS se toman la molestia de arrancar. ^ . ^ ^ ^ J ^ v 
¿cuándo se ha preocupado dicho seflor Ahí están, entre otras calles «ría .nterml 
nable reseflar, nuestras Ramblas, paseo de rada, paseo de Colón, f to. etc., tojo 
abandono todo desidfe Nunca tos sitios p .l lieos de ^rcelona han ^ 
dados en lo pertinente a su ornamentación vegetal como cuando su Corporación mum 
cipal ha contado en su seno con un compaflero horticultor. „ ^ a A a n t o a ji0*n, « toa 

Los técnicos que forman el Jurado deben tener presente los f e c f ^ ^ £ a ! P Í / i c h o 
que van publicados anteriormente, porque es posible ^ * ' e " d ° ^ 
Jurado un radical como el seflor Pich, por espíritu de partido se vean en la neceswaft 
de votar a un correligionarioi 
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L e E x p o s i c i ó n d e I n d u s t r i a s E l é c t r i c a s ^ 
En el Palacio del Gobernador del Parque se ha reunido la Comisión permanente de 

la Exposición nternacional de industrias Eléctricas, ¡ residida por don Jnan Pich. 
Aprobóse una moción del conde de Lavern relativa a que se interese del Ayunta

miento que estudie cuanto haga referencia a la completa instalación de las grandes 
avenidas y vías que han de dar acceso al recinto de la Exposición. 

Delególe al ingeniero señor Kubió y al señor Janer para que estudien el antepro
yecto de tarifas anexas al reglamento. 

Acordóse recabar del Gobierno la oportuna autorización para que» con objeto da 
allegar recursos con que atender a los gastos dnl certamen, autorice la celebración de 
dos sorteos de Lotería de la E posición, y, teniendo en cuenta la importancia extraor
dinaria que la concesión signliica, se acordó que en representación del Comité perma
nente el conde de Lavern y don José Gómez del Castillo, durante su próxima estancia 
en Madrid, realicen cuantas gestiones crean necesarias para recabar tan Importante 
concesión. 

Por ultimo, el Comité quedó enterado con viva satisfacción de las comunicaciones 
trasladan o los acuerdos adoptados por la \ nión Gremial, Federación matronal y Ho
teleros de nuestra ciudad relativos a su entusiasta adhesión a la idea del futuro cor* 
tamen. para el cual en expresivos y calurosos términos í an ofrecido una resuelta 
cooperación por estimar que la Exposición habrá de beneficiar altamente todos los in-» 
tereses de nuestra querida dudada 

Acordó el Comité en su vista expresar a aquellas entidades su profundo reconoci
miento dar las más e presivas gracias a los hoteleros. 

Acordóse convocar a otras entidades para la organización de la Exposición Interna
cional de Industrias Eléctricas. 

D e T a r r a s W 
Siguen llegando detalles de los perjuicios causados por el viento y la Impetuosi

dad de las acuas. 
Muchos obreros se han visto obligados a la huelga forzosa, debido a las numero

sas averías de las líneas eléctricas. 
E l viento derribó varios postes de electricidad en la Avenida Jacquard y tres cor

pulentas acacias en la carretera de Moneada. 
Además de la pared de la fábrica i llés. Margarle y Comerme y de alguna casa en 

construcción, ha quedado en ruinas eí taller de aserrar maderas del seflor Sanllehy y 
se ha derribado una pared de lo fábrica Matarí y Solaliasera. 

Rieras y torrentes se desbordaron, perjudicando lus carreteras, en las que se han 
atascado varios automóviles, derribando muros y destrozando margenes y huertos. 

En las calles del Korte, Rutila y San Pedro tuvieron que maniobrar las bombas 
del Municipio. En la del Valle cayó la barandilla de un tejado, sin causar, por fortu
na, desgracias personales. 

Bd la carretera de Rubí se desplomaron varías chimeneas y en algunas casas se 
desprendieron las claraboyas. 

Élobre o que resultó herido en la fábrica de los señores Ullés. Margarit y Co 
merma sigue mejorando, ^ 

M a r t o r e l l a 
Má» detallen. 

Los ríos Noya y Llobregat hicieron verdaderos desastres en Martorell. 
^le aquí una relación de las fincas ^ue sufrieron mayores daños: 
Casa-cuartel de la uardia civil. 
Fábrica del señor ^ans, 
Almacén de vinos de don Jaime Rtstoli Las aguas se llevaron más de cien bocovea de vino. 
Se han rejlstrado casos de verdadero heroíamo, pero entre ellos merece especial 

mencK.n lo ocurrido en la fábrica de papel del señor Gomis: merece especial 
«OJXTÍ? ' W i 8 8 avan«-aban sobre Mertorell, arrasando todo lo que hallaban a su 
paso, la familia del mayordomo de dicha fábrica dormía. Se lea^e8pertó con la preci-
pi ación que exjamn las circunstancias y salieron a la calle a medio vestir y con el aaua 
a las rodillas. Quedó un niño olvidado. Aquellos momento» fueron de ansiedad terrible 
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TS1 alcalde de Martorell, señor Valls, y algunos vecinos, con un desinterés y un he

roísmo dignos de todo encomio, lanzáronse hacia el interior de la fábrica y lograron 
salvar al pequeiluelo. 

E n V e n d r e l l . 
L a tromba de agua caída en esta población originó el desbordamiento de Ins dos 

rieras que circundan la villa. La inundación, que por lo inesperada cogió a todo el ve
cindario de sorpresa, fué tan grande que no se recuerda otra igual, lin las calles del 
Norte, de Robert, la carreiera de Valls, en el paseo de la Estación, en la parte baja 
de la callo de Jaime Ramó n y en los alrededores de la plaza-mercado el agua alcanzó 
uno y dos metros de altura, quedando invadidos los lagares y bodegas, con pérdida 
de muchos centenares de cargas de vinos. Además se ahogaron muchas caDalleríus, 
ganado lanar y otros animales domésticos pertenecientes a labradores y jornaleros. 

en las calles del Norte y de la Estrella quedaron medio destruidas la posada del 
Coirercio, donde se derrumbó una de las tres naves de que consta el edificio murien
do dos caballos, y el almacén de granos y harinas de José Figueras. oe.,otlQ 

bl paseo de la Estación y ¡acalles del Norte, Doctor Robert, Mayor, bstreiia, 
Mar, Francia y alyunas otras de aquella parte de la población se Wl*nñ?nJn}cce' ' 
«ib es, teniendo todas sus casas más de un metro de agua y limo. L l edif'cio de la es
tación libróse de los efectos de la inundación a causa de hallarse bastante elevada; 
pero todae las vías y muelles están llenos de agua. Varias casas se han derrumDado, 
amenazando ruina otras varias La fonda del Comercio se ha venido abajo, habienao-
se llevado la corriente todos los muebles v algunos caballos que había en las cuadras, 
j Loa vecinos refieren detalles horribles de la inundad m. L a lluvia comenzó a caer 
de forma torrencial poco antes de las seis, no cesando hasta después de ias.oc' ^ J ; " ? . 
dfc. Como la población quedó a oscuras por haberse inutilizado la f á H r i C ^ ^ i n J iae 
dad. hubo pánico inmenso entre el vecindario. Cuando más grave era 1¿ a»4"^ ón y las 
dos rieras que rodean la población y van a desembocar en la playa de ^nf;sna\^.0nr 
habían desbordado entrando en forma impetuosa en la ciudad, e xplotó ^ bidón aei 
depósito de carburo del señor Hgueras. propagándose el í " ^ 1 0 " 1 ^ 
Wa en el local y ocasionando el incendio del ediíiclo. I as rojizas »f " f * ^ 
cas se elevaban sobre los edificios cuarteados por la corriente, al r^ |® 4?" 
aguas, daba aepecto siniestro a aquel cua iro de desolación en que 108 2 r J ¿ ^ f 2arra 
dores demandando au ilio se confundían con los ecos de las campanas tocando a rebato 
y los disparos de los somatenes avisando el peligro que el vecindario corría . . . 

E l incendio tomó en pocos instuntes tul incremento ^ V f J ^ n a ^ ^ 
hasta que el martes ae extinguió espontáneamente después de habei c o n s u ^ 
en la casa del seuor ¡ igueras había. E l edificio incendiado ha quedado convertido en 
un montón informe de ruinas que ayer contemplaban vecinos y ior.a8^ro3 _ v*nArr*\ \ 

El desastre de Vendrell es superior a cuanto pueda el fc 0 ' J m ^ 
tardará mucho tiempo en reponerse de los efectos de la catá8*rofe ^ 
ta; para ello necesitará del auxilio del Gobierno. De otro mod°.f 8i* ^ 
que todavía viste de luto por la desaparición de muchos de su« hiJ03 el c ó l ^ 
bató para siempre del lacio de los suyos, no P?drá sobrellevar tanta y 

Al de. ir de los peritos, son muchas las viviendas que han de ser desalojadas por 
hanar8e en ruina" E n T a r r a g o n a . 

La capital se halla totalmente Incomunicada. ^ ^ ^ t a A t , * 
Laa Hneas de Madrid, Barcelona y Alicante están interceptadas. 
La avenida de un barranco ha destruido un puente. ~h,0,no 
En Vlnebre cayó otro rayo en un horno de vulno, ma-ando a «os o ^ r o s . 
En un tren especial marchó a San Vicente el gobernador para apreciar loa daños 

C a r n d « r s a e U l f f l a línea férrea Interceptada. Numerosas trlgadas de obreros 

miento del río Servol le obligó a detenerse. ^ C a s t e l l ó n . 

, E l tren de Barcelona ha lleáadocon ^ 
detenerse en Benicarló por desbordamiento del no f ^ - . ^ ^ ^ p ^ o apartar»» pmnte arrolló a una áuardabarrera_. ma udola La nfc,iZ mu,er puao ap 
Fmnie arrono u una i;uaraaDarruiu. .. 
con presteza por alcanzarle el aá"3,11^ f j?,? r ^ In J 

En Valí de U*ó cayó un rayo en la iglesia, destmy 
y endo el campana rio • 



T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 

Antejniolos. 
A las nueve de la macana. 
Número 567.~Por accidente de trabajo del obrero Miguel Alberich contra cfl Gre

mio de Fabricantes de Fósforos. 
Número 3S5.—Por accidente de trabajo del obrero Pedro Calvet contra el patrono 

Benito Eduardo. 
Número 405,—Por accidente de trabajo del obrero José Pinó contra el patrono 

José P l . 
Jalólos. 

A las diez.—Número 724.—Por reclamación de salarios del obrero José Piera con
tra el patrono Manuel Dalmau. 

Jurados patronos: señores Plana, Gallard y Calonge. Jurados obreros: seflores V i 
dal, Martí y Viure. 

A las diez y media.—Número 763.—Por accidente de trabajo del obrero Vicente 
Albiol contra la Compaflía de ferrocarriles de M. z.. A . 

Jurados patronos: señores Sauri, Ferrer y Plana. Jurados obreros: señores Díaz, 
Vidal y Ca ellas. 

A las once.—Número 33S.—Por reclamación de salarios del obréro Cosme Conzá-» 
lez contra el patrono Juan Galofre. 

Jurados patronos: señores Busquets, Pallejá y Saurl. Jurados obreros: señores C a -
nut, üiró y Díaz. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Del temporal. 

Ayer se recibieron en el Gobierno civil numerosas comunicaciones de los alcaldes 
de los pueblos inundados solicitando auxilios para reparar los destrozos causados por 
las aguas y para socorrer a las personas que lian quedado en la miseria. 

Con igual objeto visitaron al gobernador el alcalde y el juez municipal de San Juan 
Despí, donde los perjuicios causados por las aguas son de bastante consideración. Los 
desperfectos causados en la transmisión del fluido eléctrico son tales que durante 
veinticuatro horas se han visto obligados a holgar los obreros de varias fábricas y de 
no pocas industrias movidas por motores eléctr eos. 

£1 señor Trancos Rodríguez, según nos manifestó anoche, se puso ayer al habla 
con el minis ro de Fomento, quien le dijo que expusieran los ingenieros los auxilios y 
las obras que hay que efectuar pera que no se repitan las inundaciones. 

E l gobernador ayer tarde, a las cinco, se dirigió en automóvil al Prat y a Hospita-
let para poder apreciar los daños causados por las aguas. 

En Hospital; t el señor Francos Rodríguez conversó en el Ayuntamiento con el a l 
calde y varios concejales, tratando de la conveniencia de que se realicen los trabajos 
de encauzamientodel Llobregat. 

E l gobernador regresó de Hospitalet a las siete y media. 

L o s fer rov iar ios de l a l inea de Manresa a Berga . 
Una Comisión de ferroviarios de Barcelona-Norte y Manresa-Norte estuvo anoche 

en el Ciobierno civil para protestar de la conducta de la Compañía del ferrocarril eco
nómico de Manresa a Berga con sus obreros y solicitar autorización para celebrar 
una asamblea y íratar del asunto. 

E l señor b raucos Rodríguez les respondió que hoy había de celebrar una entrevista 
Al i jos ooreroQ de dicho ferrocarril y con el gerente nuevamente nombrado, por enfer
medad del señor Bonet, y que esperaba quédela reunión saliera una solución satis
factoria. 

P a r a el soñor M l l U n A s t r a y . 
No vamos a discutir por hoy si es legal o no el funcionamiento de las maquinilla 

automáticas y si el gobernador las msndó retirar y la policía t///^/ /e las tolera. Lo 
que sí vamos a combatir es la conducta que la policía viene siguiendo tanto en este 
asunto como en todos los de su jurisdicción, que son causa del malestar que reina en* 
tre los cafeteros y que luego se traducen en campañas contra el gobernador, que suele 
ser siempre l a cabeza de turco. 
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Sus subordinados, señor Mlllái» Aitray. rt érodelas maqu^n'1,aVo0"f^e", S ™ * * 

cuenta y ratón, es claro, patentes de len idad e i eáahdad, y asi da el caso de que 
lo que es leflal en un distrito, siempre en los délas afueras no lo sea en a ro . y 
Seqntras%eTnunnc"a a Indietrlales de los di««r"?«del centro " les de ac.I.dadei 
a los pocos priviletjiadoa. Esto, sobre prestarse a iml inmoralidades, despierta la justa 
Indignación de los quo se creen preteridos, pues la ley ha de ser i a u j p r . todos^ 

Usted aer.or Miu'n Astroy. en el tiempo que lleva en ¿arce ona ya ha debido en-
tararse de que en nuestro pais ae odian los prlvilealos y de que la Iqf. " d e m b u d o no 

80 l u ^ l f f s U ' e l T f r s u S de poUcfa, preocupado hasta hace poco con los In
cidentes de la huelaa textil, no ha ten do tiempo de enterarse de h de.organlzac.ón 
que reina en el Cuerpo l oUcfaco, desorganUaclón que comienza « . f " ^ / j " e . e " ̂ nar-
qula. Pero como en lo sucesivo no podrd caberlo esta atenuante, de no remedí r ense. 
Suida las coaaa a él y únicamente a él se le habrán de exigir y exljiremos reponaabili. 
dades. _ 

Ce reg-teao. 
Han regresado de San Sebastián el Inteligente inspector del distrito de la Lonja 

aeñor Aparlcl y catorce de los agentes que marcharon para prestar sen icio con motl-

0 En a q u X 0 p o b S " y h a n quedado el Inspector señor Pinent y cuatro asentes, que 
no regresarán hasta después del viaje del presídame de la Republica francesa, seflor 
K oincoré **" 

L o s fuudldoreB en bronceo 
Según se nos comunicó anoche en el Gobierno civil, los ^ n ^ 0 ^ 

celebrado una reunión, a ordando desistir de la huelga general del oficio y declararla 
parcial o sea únicamente en dos casas que *e niegan a aceptar las bases de los obreroa. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Inspección. 

E l señor Collaso ha trasladado al Jefe de la sección de Higiene práctica una queja 
de los vecinos de la casa número 15 de la calle de Blasco de Uaray para que se haga 
con toda urgencia una Inspección a un patio de la casa contigua, del que ae des
prenden emanaciones pestilentes. 

Precauc ione. , 
. Tan pronto como el señor Collaso ha tenido noticia del descenso de 
lo barriada de Casa Antúnez ha ordenado al Jefe del Cuerpo in dico municipal que 

el momento en que los caminos permitan el trünslto efectúe una nspecclón deteni
da en todas aquellas viviendas que lian sido inundadas y ordene la practica ae ias 
Oportunas desinfecciones al objeto de evitar cualquier peligro para la salud publica. 

Da Madr id, 
D F l señor Collaso ha recibido el siguiente telegrama^ej presidente del Consejo de 
Estado referente a la subvención de la üitlma Exposición Internaclona! de Arte 

«Recibido su telegrama, me ha visitado Comisión Ayuntamiento y el expediente a 
que se refleie entró en este Consejo el ¡9 del corriente. Ordeno su P ^ ^ " 
mltaclón y le ofrezco estudiar personalmente asunto y comunicarle la resolución qu^ 
en su día recaiga. Salúdele afectuosamenteei Subvención. 

La Sociedad U Primavera ha solicitado del Ayuntamiento una subvención con 
destino al certamen pajaril organizado por dicha entidad. mool6n. 

Loa señores Carcerenv y Marial han presentado una moción a la sección de Ha
cienda proponiendo aue se eleve dictamen al Ayuntamiento a fin de dejar sin electo 
las nuevas tarifas del mercado de Sans y que Vuelvan a regir las que figuran en los 
presupuestos. U n prop6alt(). 

E l Ayuntamiento se propone imponer un arbitrio a los fabricantes que utilizan co
mo marca de fábrica el escudo de la ciudad, bl asunto se halla pendunte de resolu
ción en las Comisiones de Hacienda y üobernaclón. 
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E n la plaza de CatalúBa, ffgfité al número 2?, un dcllsta atropelló a ¿on Benfcfa 
Guerrero Ráster, de 65 años, derribándole al suelo y causándole la fractura del cae-
lio del fémur derecho^ lesión que fué calificada de firave en el Dispensario de las Ca
sas Consistoriales, donde fué curado el herido. 

E l de la bicicleta huyó, sin que se haya dado con su paradero» 

= Con las l luvias de estos días han quedado demostradas palpablemente 
las ventajas de impermeabilización W I D E R R E Q E I Í . 

'4*1 Los vecinos de la casa número 14 de la plaza de Blasco de Garay, y no de la casa 
número 15 de la calle del mismo nombre, como apareció en nuestra edición de ayar 
mañana, son los que llaman una vez más la atención de las autoridades sobre las mofea* 
tías que les causan las pestilentes emanaciones del patio de ana casa contigua, con* 
Vertido en verdadero foco de infección. 

Desde ayer ha empezado a regir en las oficinas de la Diputación provincial el tra* 
tajo intensivo. 

A fin de que esta mejora no redunde en perjuicio del público, se establecen gnar* 
dias por las tardes para no dejar desatendido ningún servicio. 

^ = Reapertura E L C A N T Á B R I C O n * f r a c U M a r i f i r A C *v~« Cal lo de San ta A n a , número 24 V S i r c I S y I f l m l 5 t ü > 

Anoche, a las nueve, un individuo llamado Vicente Torner Ventura, habitante en la 
calle de San Clemente, número 8, 2.% lV. se suicidó, arrojándose desde el balcón de 
su domicilio a la vía publica. E l infeliz quedó muerto en el neto. 

£1 Juzgado ordenó la conducción del cadáver al depósito del cementerio. 

Hoy, a las cuatro de la tarde, se reun rán en el Fomento del Trabajo Nacional loe 
fabricantes del río Ter para tratar de las causas que han motivado que el señor Roig 
Armengol haya dimitido la presidencia de la ( omisión de la montaña y renunciado a 
ir a Madrid para informar oralmente ante el Instituto de Reformas Soci Jes acerca del 
real decreto de 24 de Agosto próximo pasado. 

o RAIMOST (zumo de uva), Estreñimiento, Estómago, Fiebre, Convalecencia, 

A las once de la noche declaróse un incendio en una fábrica de persianas estable* 
cida en la calle de Séneca, 20. 

£1 fuego, que se inició en el cuarto de máquinas, adquirió enseguida enormes pro
porciones. 

Al lugar de) incendio acudieron las bombas de varios cuartelillos con el jefe de 
bomberos, señor Falgués, que trabajaron activamente para la extinción del fuego. 
Este, no obstante consumió todos los enseres de la fábrica. 

A las doce y media el fuego quedaba extinguido. 

L a Comisión organizadora del Centro de U. F . N. R. del distrito V ruega a todoe 
loa socios y no socios que asistan a la reunión que se celebrará en el local provisional 
de la calle del Carmen, i , bajos, a las diez en punto de esta noc e 

Al mismo tiempo hace extensiva su invitación a todos los republicanos del distrito 
que simpaticen con la Idea de la formación de dicho Centro db U. P. N .R . deldis 
frito V. 

« Ventajosos precios en Joyería, Platería, Relojería, Fotografía, Ob'etos 
para regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , S a n Pb lo , 88 . 

E l número índice de precios de subsistencias al detall en Barcelona, según cálc^Ioa 
de la sección de estadística del Museo Social, resulta ser para el finido mes de Sep« 
tierabre 99'S. 

Para los meses anteriores del presente año loa números índices fueron: En«* 
ibrero, 100*7; Marzo: 9/4y; Abril, 9ü45; Mayo, tí/'S; Junio, yT'S: Julio, TO. lOO^; Febrero 

y Agosto, 90^ 



ni barcas da salvación, como dllo cas toda la Prensa barcelonesa. 
U s ^ Hipódromo V « ^ [ 1 ^ ^ ^ 

abandonados a sus propios elementos, pasaron las de Caín y momentos de gran zo 
aobra, ^ 

^ T T l l / r T T - D / S ü T ? L e a usted aventuras prodigiosas de un b o y * 

En la calle de la Princesa cayóse casualmente al suelo a nlfta de cuatro años Luí 
sa Vita Roch, la que hubo de ser curada en el Dispensarlo de la Alcaldía de una he
rida contusa de pronóstico reservado en la región frontal. 

En el campo de la Bota efectuarán hoy ejercicios de tiro al blanco los batallones 
cazadoras de Barcelona y Alba de Termes, 

«= C n t l f f m C S t Gratificaré la mejor contestación a las sieuientes 
W U n V . U I O U preguntas: ¿For qué no se reanudan las obras del 

Hospital de San Pablo? ¿Qué retarda su inauguración? ;Qué puede hacerse 
para activarla? L a s contestaciones antes del lü de Octubre, firmándolas Da jo 
lema. Se publicará e l favorecido para que pase a recoger su premio, t s c n o i r 
(a «Doctor», Rambla del Centro, 37. anuncios. 

• Hoy se efectuará el relevo de las fuerzas que guarnecen el castillo de Montjulch. 

Por la Delegación de Heclende se ha ordenado para hoy 1 < * * W ^ ± F o n . 
ía Don León Castejón. ASOMO pesetea; don Francisco Icane, ' ^ ^ ' ^ M o n Rafael ^ 
Mn. 484*46; don ..avier Ortega. WOW d o n , ^ " " 1 ^ 6 ^ . ^ ' , ^ 2 , d4r don Mar* Asen o, 528'8ü; don Manuel Fernández, l.hli '50; don Vicente B'fnco, 1,̂ 40 don Mar 
oelo Doraínstuez. 1,419 don Rafsel Marchena, 15Vfc0i^0" pedr0 erná?f ; Í f t v Z ü -
Salustiano Rodríguez, 2 ,9 82; don Pastor Cal eja. 5 5 ^ 0 ; don Juan de ort. 818 20 
don Norberto López, 25,000; don Enrique Mas, 174*28: don ^ ^ ^ ^ ' J / 7 , ^ : 
don Juan c atius, 7(>'81; don Ricardo Onis, 503; dona Trinidad Lacanal, 25 4̂ , don uan 
Herrera, 68ó'49; don Antonio Sánchez. 64'40: don Angel Cerreras, 19<80; ¿ o n R a m ó n 
Raura, 60'50; don Manuel Madá. 152; Administración de L ^ ^ s ^ f ^ ^ ¿ . í 0 ^ ^ ! 
don José Bertrán, 107'55; doña Encarnación Barraquer, 44*40; don Luis Morell, 20 r», 
don Juan Puig, 4,035; el mismo, en oro, ^()'^7. 

=» l ü k R I A X i I i A , setmanar l bomorUtlo de bona mena, sortirá evuy. dJjous. 

Se he personado en esta Redacción el Inquilino del p!eo 2. de la calle de Son 
Rafael, numero ¿\, para manifestarnos que no ha autorizado la publicación ^ " n anun
cie que «pereció en la página 3. de nuestra edición de ayer roaflana, en el que se cita, 
na el relerldo domcllo, y cuyo anuncio atribuye el Interesado a una broma de mal gé-

. Ayer tarde, desde el sitio denominado Morrot Grande, de la montana de Mont-
^ t k l % ^ T ^ ^ Piedrfl cuyo pe90 total se cree que es de i |Ouu a 461VXX) toneladas 

, CMn^meme le brisada que en días anteriores trabajaba en el sitio en aue han ocu
rrido los desprendimiento", eye? trabajaba en otra parte y por esta feliz circunstancia 
RO han ocurrido desdraclnn nsrannales. 

Entre las peraonís que f r e c u e S «»e Casa Antunez hay mucha alar
ma, pues ae temen nuevoa desprendimientos. 

a» O O Ñ A . O B A R B i H iJK. . e s e l m e j o r . 

E l Casino republicano Constancia Progresista ha conmemorado el V L aniversario 
ce la revolución de Sepüembre con un vino de honor en e ^ hlc.eron uso de ^ 
abra el presidente del Casino, Jaime Vlcens, don José Miranda y otros individuos, 
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«nbogátído todos por la píónta restauración de la República y por la pronta ioteUge* 
! cía entre todos los republicanos. 
^ == Destete de los nirios.—Las diarreas producidas eti este período dé la vida, aí!' 
como en la época de la dentición, se curan sin molestia con el Elixir Estomacal de 
iSáiz de Carlos. 

L a Asociación de dueños fondistas y similares de Cataluña celebrará una reunión* 
magna de fondistas y similares, socios y no socios, para trater de la futura Exposi . 
ción de industrias Hléctricas. pasado mañana, a las cuatro de la tarde, en tu local so-
cial, plaza del Teatro, número 2,1.° 

H l s p e c t ^ c i a l o s . 
TÍVOLÍ.—CIRCO E C U E S T R E . — A causa de las grandes tormentas y estando i i t f 

terrumpidas las líneas ferroviarias y no pudiendo llegar la famosa t r o u p e de ocho ára© 
bes Ben-Medaní, que debía debutar mañana, la Empresa ha mandado dos automóviles 
a Port-Bou con el fin de complacer al público y para que puedan eiectuar hoy su de« 
buto, 

* * • 
ROYAL-CONCERT.—Ayer debutó la cancionista Rosita Fortuny, recién llegada 

de América, que consiguió un é?íito franco. 
Bl nurneroiro elenco de ertistas que actúan son diariamente aplaudidas. 

Próximamente debutarán nuevas artistas conocidas del publico y otras que harán ity 
debuto en esta capital. 

*** 
NUEVA P L A Z A D E TOROS.—Ha causado entusiasmo entre loa aficionadoa la 

combinación anunciada para esta tarde. 
¡Ahí es nada! Los excelentes toreros CiQl lo, B i e n v e n i d a y G^/Z/'/o en amistosa com» 

potencia lidiarán los seis hermosos ejemplares que ha mandado el duque de Veragua. 
Con lo que saben esos diestros, con su artístico y variado repertorio y contando con la 
proverbial noi leza del ganado del duque es de esperar una gran tarde de toros. 

Según telefonema de los interesados, los G a l l o s llegarán esta mañana por la línea 
jdei^Norte. ^ n—m i WWM IUJI ILL__ÍIJJ__JULUIIJI_U ^ 

C l ó n i c a s m u s i c a l e s ^ 
N O V E D A D E S 

H a r i c l é e D a r c / é e l 
Las numerosas simpatías que la eminente Darclée disfruta en nuestra ciudad a5 

;in~3traron nuevamente en la función extraordinaria que dió en la noche del manes 
^pasado, pues el público llenó por completo este hermoso teatro. 

Se representó ios primero y tercer acto de T o s c a , el tercero de B o h é m e y eí 
cuadro de San Sulpicio de M a n m . La señora Darclée rayó en todas tas partes por 
ella interpretadas a un nivel envidiable. No es esta la primera vez que ponderamos 
la excelente labor de la eximia soprano y de ahí que encontráramos muy justificados1 
los innumerables aplausos que continuamente 33 le tributaron. Los distintos caracte' 
res de los personajes que la Darclée interpretaba fueron revelados con un arte per* 
• son.ily exquisito, y cantados con su voz aun sonora y agradable. La Musette del 
tercer acto do la tiohéme fué una verdadera creación. Había que fijarse en los múlti' 
pies detalles esccnlcos y en las diversas acentuaciones que empleaba en las frasea 
¡musicales del cuarteto Fué realmente insuperable. ! 
i De los demás artistas debemos mencionar excepcionalmente al tenor Mulleras que 
¡obtuvo un triunfo unánime y justificado en los actos de / o s e a . Sobre todo la roman
za del tercer acto fué dicha magistralmente, siendo interrumpida por entusiásticos 
¡bravos! y premiada por una atronadora ovación que le obligaron a renetlr el frag
mento mencionado. K r 

También fueron dignos de aplauso la señorita Lluró y el bajo señor Giral 
E l maestro Sabater dirigió la orquesta con su habitual maestría-ñero oor caumq 

de fácil comprender, no pudo evitar que hubiera varios l a p s u s que 'el resootal^ 
cibló con significadas protestas. ^ / w ^ . c 
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E l dtetlngSfdó faltó/ catáfán don Juan Elias acoba de obtener un señalado triunfo 

con la representación de la ópera A í d a , en la ciudad de Alicante, 
De la revista O r o y A z u l copiamos gustosos las siguientes líneas: 
<'Hlías, el conocido tenor que tantos é.\itos alcanzó el invierno pasado en el Prln* 

cipal, triunfó una vez más en el Ñ a ( t a m é $ t cantando con su hermosa y bien timbrada 
tóz los números a su cargo^ valiéndole su irreprochal le labor muchas y delirantes 
óvfaciones.> 

Con satisfacción felicitamos a nuestro compatriota por sus recientes lauros y le 
alentamos para que siga con ardor la hermosa carrera que tan notablemente lia 
mi ciado, 

Alard, 

fee^na^deta e n l o s a l t a n e s . 
Enln- laa aombras. intrlflas y odiosas figuras que llenan ese Inmenso y descarado 

negoc o n a m a S a QÍÜtaTLourdea sólo hay una silueta slmpáHca. que excita com-
Paílód « eTla do aqm lia desdichada asmática, víctima de eus alucinaciones de histó-
rlra y d | las saSeationes místicas que infundí i en su cerebro el truclumán del cura Pey-
ramale la enfernma postorcilla Bernardeta Soul irous. 

Hija d i un a "o ólico, isernardeta tuvo la suerte de no unir a esta deaeneraclón he-
neditaria el veneno de la vida de las grandes poblaciones; pero todo su ser exhalaba el 
S fu rne c o n c e r n de un histerismo rústico. Era un trozo ^ blanda cera dispuesto 
rreciblr todr ie l lo ; la ruda nm párroco no encontró allí obstáculo alguno 
cuando qu srfundir a au gusto el alma de su Infantil feligresa; no había en el a Pasio-: 
nw vf fos preiulcU aert'? ' n ^ n a ^ n a . , a 
mentira Fsta iiven^^^^^^ "«ida a «a ' lda P0»1 un ta"0 I)0 lrido' n0 p?d,a r,e9,3tirJ. a l \ , n " K ¿ f a de aqiel cl¿r g ó / ^ de coloso y de atleta que aterraba a I más robus-
o.f l íñanls drilourdea por la fortaleza desús puios. Bernardeta cons.l.uída para aer. 

domlSadrivperhrentó la embriaguez de la 8Uge3tlón que descendió so .re ella. ¡ 
Pero I¿ v E e Bernardeta ae eclipsó ana vez que terminó su pap l; sus carceleros, 

«ua exolotadorertuvloron miedo de lá reacción que un día pudiera surgir en aquel esoí-
?Uu y coSldSráXla como un peligro, la secuestraron, apar ándoh de la v.sta del 
m.,n?« ^ J . . famíiin v da los fieles V encerróndo a en e convento de Nevers. 

j í m ' f t f u n V e s C s Ü I r o a ^ su encierro; cierto es oue la visitaron ob s • 
pos. MrLnalea y n u ^ pero aquellos testigos eran tentáculos áe Roma, eran parte 
L t e V e S a en Ta f a m eran la Iglesia, loa que ponían el visto bueno a la 

^ ^ / f í í i ^ H ^ H o r n a r d X f r l u i v triste y su atíonla estuvo muy lejos de ser la de un 
alma m ^ L f . f n ^ y aquella Inteligencia ruda de analfabeta 
c S l n ^ S v i s t t ^ Toda ,n noche <ue Precedtó 8 su muerte estuvo gritando: 

PoHÍma l lSdec la ró a au confesor que el demonio la ^ b l a catado atormentando 
toda la noche, causándola gran espanto, intentando arrojarse sobre ella y que le habla 
hecho huir oronundando el nombre de Jesús. 

La hermano Sor "atalla quedó a su lado para confortarla en sus luchas con el ene-
udgo dr iaT almas Beínardeta volvía con frecuencia sus ojos a ella y le decía sollo» 
¿ando: 

c t & d S ó ^ í au hermano mayor quiso verla; pobre y 
miserable como t o X l a familia ¿oubirous, no tenía un céntlmo.para hacer el viaje de 
Lourdes a KG^ro l nVaisano suyo, Jorge le üejttil, se ofreció a pagarle el viaje y 
le acompañó Fuera de^^^^^^ ning.ín clérigo, ninguno de los agraciados 
con los p?odiJlo* de Lourdes pensó en visitar a la famosa vidente olvidada ya por 
todo el mundo y separada de la tierra por las puerta» infranqueables del convento 

' ^ n ^ ^ ^ hermano de la Bernardeta fué a llamar al convento. 
Quiero ver a mi hermana. . . i _ 

- L a regla de nuestra casa no lo permite-respondió la superiora. 
Soubirous, tímido, como todos los pobres, ae alejó conmovido y contó a su amigo 
fracaso de su intento. 
—Insistid otra v e z - l e dijo éste,* 
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, ^Faé Inútil; acudieron los dod, el mismo resultado. Désalentaaóó, se (Hrlgieron fl ?er 
fA obispo; y el obispo, que todo el año vigilaba atentamente los menores detalles de 
Bernardeta, el obispo, que era el jefe indiscutible de aquella comunidad, les res* 
¡yondló, 

—La superiora es la dueña de su convento y >o no puedo hacer nada en esto. 
Entonces ^oubirous y su compañero volvieron al convento, penetraron en el locuto

rio, atropellando a la tornera, y declararon su firme voluntad de no salir de allí sin ver 
a Bernardeta. La superiora salió y les ro^ó que se íueran y no di rán escándalo: 

—Yo no soy sino una pobre y débil mujer, y el obispo me ha prohibido que oa deje 
ver a vuestra hermana. 

Todo el día permanecieron los dos hombres sentados en el locutorio. Emisarios pre-
surosos iban del convento a¡ palacio episcopal y de éste al convento, el cual estaba en 
alarma las monjas pasaban e iban y ven an y por todas partes había murmullos y cu-
chic eos. La noche se echaba encima y no era posible aue dos hombres laicos pasaran 
la noche en aquella piadosa y femenil prisión. L a superiora apareció de nuevo; 

—Monseñor os autori a para que veáis a vuestra hermana. 
Le condujeron a la eníennería; toda la comunidad, más de cuarenta religiosas, ro

deaban un blanco lecho. Sobre este lecho Soubirous percibió una cabeza más blanca 
que las sábanas, una cabeza que ya no pertenecía a este mundo. Reconoció los gran* 
des ojos ardientes y soñadores de su hermana, que derramaban abundantes lágrimas. 
L a moribunda, con Vo¿ débil, apenas perceptible, le dijo: 

—Los Padres te darán trabajo... No sé más.,. Me lo h n prometido... 
Y no habló más; su cabeza cayó inerte sobre la almohada. Fué la única y primera 

vez cue la vió uno de su familia después de entrar en el convento. 
Pues bien; a esta mártir, a esta infeliz seducida, víctima a quien el fanatismo de 

unos clérigos indignos condenó a llevar sobre su cabeza el dogma de la Inmaculada 
Concepción, se trata ahora de canonizarla, de ponerla sobre los altares, como repa
ración y tardío homenaje de un olvido que ha durado tantos años. 

Así consta de lo siguiente, que hemos leído en un órgano oficial del Vaticano: 
<'Su Eminencia el cardenal Martinelli, prefecto de la S . Congregación de Ritos, ha 

publicado el decreto que introduce la causa de beatificación y canonización de la ve
nerable sierva de Dios Sor María Bernarda Soubirous, de la Congregación de las 
Hermanas de la Caridad del Instituto Cristiano de Nevera. La suprema autoridad de la 
Iglesia, a instancia del P. Luis Copare, «.e la Compañía de María postulador de la 
causa, discutió la cuestión ^ si la causa debía ser introducida . E l Emmo. cardenal re« 
rrata, supliendo el puesto del ponente enfermo, cardenal Vives y Tutó, el día 5 del mes 
de Agosto en la Congregad n de Ritos, respondió afirmativamente y la Santidad de 
N. S . Papa Pío X suscribió el 13 del mismo mes, de su mano, el rescripto que introduce 
la causa de beatificación y canonización de la venerable sierva de Dios Sor María Ber* 
narda Soubirous... 

Como ve el lector, la burda añagaza que comenzó a orillas del Cave en Lourdes el 
11 de Febrero de 1 f) no ha terminado todavía. E l río de oro que afluye a la gaveta 
de los Padres de la Gruta se ha debilitado un poco y es preciso darle un refuerzo agi
tando la desmedrada figura de la ignorante visionaria que sirvió de cimiento, aunque 
Inconsciente, a esté colosal fraude de Lourdes, una de cuyas v climas más atormenta
das fué ella misma. 

FRAY QBRÜNDIO» 

Señor director de EL DILUVIO.—Presente. 
Muy señor mío: Le ruego que se sirra insertaren el periódico de ta digna dirección el 

adjunto remitido, como contestación oficial de esta S. A. a las alusiones que se le han di
rigido. 

Dándole gracias anticipadas, queda de nsted afírao. y atento •. s. q. b. a. m —Por la So
ciedad anónima de empresarios de pompas fúnebres La Egipcia—El presidente. J a i m e 
C o m a l a t . 

Comparación de tarifas ofrecidas por La Neotafia en su proyecto de municipalización y 
lat yigentes de La Egipcia, S. A.: 
Serie A, número 3 del proyecto de La Neotafia: Ataúd recto, tapizado paño 

negro, cinta lustre Uceo algodón Pesetas 
EquiTalente al número 2 de La Egipcia 
Serie B, número 2, Neotafia: Ataúd octavado, tapizado paño negro, cinta I rato y borlas • . . , •» > 
Equivalente al número 5 Egipcia, . *. * \ \ , * - ' * ,, 

30 
25 

60 35 
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Serle B, número 4, Neotáfir. Ataúd octavado, tapUado pauo negro, cinta 

terciopelo * 
EquWalente al número 7 Effipcia. . • • • - ^ • J . • 
Serie Bj número 5, Neotatia: Ataúd octavado, tapizado paño negro, cinta 

terciopelo y atat platea Jas.. . . . • . . . . 

fet&te'éo^^ octarado, tapizadoWo nigró. cin.¿ 
terciopelo, aiatplateadat 7 agremán. . . . . -

Equivalente al número 12 Egipcia. • • • . . 
Serie B número 8, Neotalia: Ataúd octavado, tapizado terciopelo labrado.-

adornado con cintas y llecos seda y asas plateadas. . . • . 
Equivalente al número 1 especial Kgipcia . m* „ l * * Z 
Serle C, número 1, Neotaíia: Ataúd tarima, tapizado paño negro, cinta ter

ciopelo y asas plateadas • • • • • • 
Equivalente al número 14 Egipcia . • • " " ^ ' ^ 9émJ 
Serie C, número 2, Neotafia: Ataúd tarima, tapizado paño negro, cinta ter

ciopelo, asas plateadas y agremán azabache. 
Equivalente al número 15 Kpipciii. • .• y . • * 
Serie C, número 3, Neotaíia: Ataúd tarima, tapizado, paño negro, cinta 

asabache, asas plateadas. 
Equivalente al número 4, especial Egipcia. . . . . 
Serie C, número 4. Neotafia: Ataúd tarima, tapizado terciopelo labrado, 

adornado, cinta seda, flecos y asas plateadas. . . . . . • 
Equivalente al número 5, especial Egipcia. . • • ' 
Serie D, número 1, Neotafia: Ataúd boleta, tapizado, paño negro, cinta ter

ciopelo y asas plateadas. . . . . . 
Equivalente al número 17 Egipcia. . . . t ' * 
Serie D, número 2, Neotafia: Ataúd boleta, tapizado, paño negro, cinta ter

ciopelo labrado eobre guarnición azabache, flecos algodón y asas pía-
teadas * . . • . . • • • # * * * 

Equivalente al número 6, especial. Egipcia. . • • • • • 
Serie D, número 3, Neotafia: Ataúd boleta, tapizado, paño negro, cinta aza

bache, asas plateadas. . . . . • 
Equivalente al número 7, especial, Egipcia. . . . . . . 
Serie G, número 3# Neotafia: Ataúd recto, tapizado, percalina blanca, cin

tas lustre, fleco, pies y flores. . . . . . . • . . 
Equivalente al número 24, Egipcia. . . • * ' 
Serte G, número 4, Neotafia: Ataúd recto, tapizado, percalina adorno, ga

lón, flecos, flores y pies. . . . . . . . . . 
Equivalente al número 26 Egipcia. . . • v i • ' 
Serie H, número 1, Neotafia: Ataúd octógono, tapizado, percal blanco, ga

lón, flecos, borlas, cerradura y vlsagras. • . . . . 
Equivalente al número 28. Egipcia. . . • . ' ^ 0 , • 
Serle J , numero 2, Neotafia. Ataúd octógono, tapizado raso seda, cintas y 

fleco seda y borlas cerradura, letras, flores, asas plateadas . . 
fiquiTalente al número 30 Egipcia . . . 
Setie T, número 3, Neotafia: Ataúd octógono, tapizado raso, seda, cintas, 

flecos, borlas seda, doble fondo azabache, cerradura y asas plateadas . 
Equivalente al número 31 Egipcia . ' * 
Serie K. número 3, Neotafia: Ataúd octógono con tarima, tapizado de raso, 

seda, adornado cintas y llores, borlas teda sobre fondo azabache, ce-
rradura, letras y asas plateadas. 

Equivalente al número 33 Egipcia, • 
3erie K, número i, Neotafia: Ataúd octógono con tarima, tapizado tercio

pelo seda, adornado cintas molró, seda, flecos, borlas, aplicaciones 
plateadas, asas plateadas. . . . . . . 

Equivalente al número 14, especial. Egipcia • • ; ' . 
Serie L, número 2, Neotafia: Ataúd boleta, tapizado raso seda, adornado 

cintas, borlas y flecos, también de seda, con sobretondo azabache, ce-
aradura y asas plateadas • 

g-qulvalente al número 35 Egipcia . . . *. * 
Serien, número 4, Neotafia: Ataúd boleta, tapizado terciopelo seda, apli

caciones, asas, flecos y borlas plateadas i . . . 
Equivalente al número lo, especial, Egipcia • . . . . . . . 

Huelgan comentarios. 
E l público tiene la palabra. . - _ , . 

Por la Sociedad anónima de empresarios de pompas fúnebres La Egipcia. 

Pesetas 

ii 
J» 
> » 

n 
»» 
•J 

n 
»i 
II 
II 
n 
n 
it 

II 
II 
>i 
• » 
n 

ii 
•i 
ii 
is 
ii 
>i 
ii 
«i 

>» 

n 

11 
II 

I» 

H 
45 

110 
6Q 

140 
75 

225 
100 
173 
80 

225 
90 

300 
200 

375 
250 
400 
I9Ü 

450 
300 
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400 
14 
10 
16 
12 
25 
25 
90 
43 

125 
6!> 

170 
70 

240 1SL» 

35b 
140 
550 
400 

El presidente,7**w C o m a i a t , 
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B O L S A . 
. Comenzó el mes, después del inevitable retroceso aparejado al corte del cupón, dan* 

d o señales de firmeza, y así resultó el Interior mejorado al final de la sesión de ayer tarde 
respecto al tipo de apertura. No hay cosa mejor para inspirar confianza que unos cuan
tos días seguidos de «sin novedad en Marruecos». También los valores locales dieron un 
'paso de avance. 

He aquí el resultado de la sesión: 
•f Interior, fin de mes, 79f41, 40, 38, 37, 35, 33, 35, 38, 40, 43, 45 y 79*46; contado, se
rie A, 83*40 y 83t30; B , Sl'GS; C , SO'SS; G-H, 85*00; Amortizable. 5 por 100, serie Aé 
99*80* C 99*40 
H Nortes, 101*70, 80, 60, 70, 80, 90, ICtí'OO, 10, 05, 103*95,90y 10r85; Alicantes, Q T ^ 
40, 35, 30, 40; 50, 55, 50, 45 y 97*35; Andaluces. 70*50. 
w Aooionos varia».—Río de la Plata, 86*00. 
' Cambio \ 
anterior. O B X - i I O A O I O N H I S 
!93<00 Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172 
[93*00 » » j> B 1904, 1 a 11,931 
93*00 » > » d 1905, 1 a 10,144. . . . . . 

h 93*50 9 p » ^ 1906, A, 1 a 28,570 . . . . 
93*50 » » » j> 1906, B. 1 a 210,000. . . . 

» » » > 1906, C , 1 a 8,750 . . . . 
» a D D 1907, D . l a 12,361. . . . 

1910, s. D, amp.. 12,362 a 17,806. 
1912, WB, , 210,001 a 218,000. 
1912, , E , 1 a 17l324. . ' . 

1912, „ F , 1 a 40*000. 

ÜitltTO 

93*50 
93* 0D 

1 91*75 
í 91*50 

90* 
*00 ;] 

• n 
m 
a 
n 

D 

M 
n 

9 • 
• 

94*50 Títulos Deuda Municipal, Mayo 1899 (Ensanche), 1 a 30,000. 
93*00 . • . Abril 1907 , 1 a 20,000. 

Enero 1908 Bonoi Ref .a, i a 60.000. 
julio 1894 (Gracia). 1 a 1,000. 

£91*50 

96*00 

9'9*00 

< 

n 
i) 

n 
n 

n 
n 
n 
n 
m 
n 
n 
n 
m 

ti 
r> 

n 
n 

4 li2 
4 1|2 
4 W 
4ir¿ 
4 l t¿ 
4 li2 
41i2 
41i2 
4 1i2 
41|2 
4 1(2 
4 li2 
41i2 
4 i\'¿ 
4 1|2 
41i2 
41i2 
415 
4112 
4 li2 
4 l i 2 

92W 

¿3*00 
91*75 
91*5í» 

de Tarrasa, 1 a 1,000. 
de Sabadell, serie A, 1 a 750. 
de Vich, , A , 1 a 625. 

„ 3 B, l a 125. 
de Gerona, 1 a 1,000. . . 
de Sarriá, 1 a 1,000. . . 

Empréstito Diputación ProTincial 4 Ii2 
Cédulas Banco Hipotecario de España, 1 a 288*326 4 

u n • „ 1 a 1,100 . . . . 
106*50 Puerto de Melilla y Chafarinas, 1 a 8,858 

* Puerto de Castellón, 1 a 2,000 : . 
82*50 Norte de España, prioridad Barcelona 

„ Lérida a Reus y Tarragona (acc. adheridas). 

1 4 
6 

y9*50 
ív 90*75 
0 90*50 II 

fl 

5 
Villalba a Segovia, 1 a 53,000 4 

90*00 

90l50 
4 
i 
i 
i 
• 
I 

99*01 99*75 i 

é 
i 
• 

90*75 90*00 90* UU 
77*50 < 
54*00 

especiales Al¿ansa, V a l / y Tar.», 1 m 153,000. . 4 
90*85 „ Huesca a Francia y otras líneas, 1 a 150,000. . 4 

; 77*75 „ y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Norte. 
55*37 Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864 
55*Ü0 • . • • l878 

í Madrid.—Interior, contado, 79*10; fin de mes, 79*40; Amortizable, 93*80; Banco de 
España, 445; francos, 6*20; libras, 26*80. 

Pari».—Exterior, 93*45; Nortes, 478, 479 y 478; Alicantes, 457 y 458; Andaluces, 551 
y 552; Río de la Plata, 402; Renta francesa, 88*15; Renta rusa, 105*45; Consolidado in
glés, 75*62. 

Bolsín de l a noche.—Interior, 79'62 papel; Nortes, 102*10 operaciones; Alicantes. 
97*50 papel; Apdaluces, 70460 dinero. 
P Oiro».—Francos, 6*40; libras, 26*8G. 

£ C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a s oficiales de a je r 
Apertura Apertura Cierre 

ayer. hoy. . _4 ^ anterior. IVOU W 2 7 Jumel.(N?bre. 10441 
20<05 W S l ¡Enero. 10*49 

^•jandf í.. jF»turo.. Nrbre. 
I 

,9 

Apertura i Cierre 
hoy. 10̂8 10*46 IÔ D 10*52 



Futam, 

contra 8.000 , eo 
tA alio anterior.. 

M 
»> 
«i 

Disponible. 
Futuros. 

Vatva York: a 

Stbro.iOcbro. 
Ocbre.jNbrtí. 
NbrctDbre. 
Ubre [Unero. 
Enero. jFbro. 
Fbro.imano. 
MarjtoiAbril. 
Abrü.fMayo. 
MRyo.iJunio. 
Junio.iJuljo, 

JuliofAfroito. 
Ago§t.istbro 

Octubro. 
Noviembre. 
Diciembre. 
Enero.. 
Marzo 
Mayo. 
Junio. 

Disponible. 
Futuros. 

Ntteya OtleÁae. 

Octubre 
Novitmbrr. 
Oiciembrc 
Enero. 

Cierro 
anterior 

74^ 
7*47 

r a í 

7,:iJ 
7'31 
7*31 
7t30 

Nom. 
Cierro anteiJor 
14*̂ 0 
13*75 

J3454 

13*53 

Cierro «nterior. 

-13*03 
1346V 
18*73 
1Í*S3 

Apertura 
boy. 

7*3& 
7^7 

7̂ 27 
7^7 

^ 7 , 
^Teief irafe^; permi 

- 7*71 - -
~ ~ ~ ¡ 7 ^ 

7 31 7*Í9 I 
Z - M 7*33-
— — 7'31¿ 

7*í4t Nom. m : 
7»â  7*23 

7̂ 23 

•2^ 7*23 
7*21 7'27 

Apertura 
iioy, 
3374 
1374 
13'53 
13*59 

7'3L> 

7*2* 
7»27 , 

m - Nom.1 
«.•telefirapia.. Cierra. 

13*91 

33'6l 
1366 

Apertura 
boy. 
1379 
1373 
13 70 
Ivwi 

19.9 teleflrama. 

1379 
13*51 

13*93 

Cierro, 

Por canea del temporal no se han recibido los cablegramas do cierre. 

POLVOS COSMETICOS M FRANCH 

NO«llCtlTA « I , OÚTIB 
^ QUITA 

EL PELO EN 2 MINUTOS 
< ¡MATALARAIZ 

B O H R K I J i Hno»., Asalto, 52, Bamjloxm 

E 

A L I V I O I W M B D I A T O T O U B A C I O N » « P Í » A D E 
c©n 

H o J 

roo P u l 

•ouamere. S^Jipor reforma del local l<>d«8 las existencias. 

'oymplact^n'pSTtKpyrVírn^^^^^ 
•ti, gontlíiüa haciendo una r o t o ^ l a a m l O A. lo 
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^ i C l 9 C 1 l | l i d l l U 9 non los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre" 
dltado S r . Mart ínez. HO^PITAU ¡14% entl.# 

EXPULSIÓH 
perfecta y garanti
zada de la «Ténia» SOLITARIA 

EN 3 HORAS, 15 PESETAS J r . r ^ í . T o 
li\x\g. Antiguo Coniultorio Clínico, Kamhla CanalttatnSlSfral. 

D e 9 á l 7 6 á 9 (aunque tea fettlyo). 

en hipoteca desde el 4 
por 100 anual. E n l e t r a 
a propietarios y comer

ciantes desde el 1J2 por 100 al mes. Rapidez s 
reserva . Rambla Santa Mónica, 4, entresuelo. 

B I W C R O 

D R . M . C A 3 W P S 
V Í A S U R I N A R I A S • S Í F I L I S 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de l a B l e n o r r a g i a 
Ronda Universidad, 14, principal; de 3 a 5' 

Consulta económica, 1 peseta 0 
F U S T E R I A , 2 V 4 ,1 .° fentre P laza Antonio 
López y c. Ancha). De i 2 á 1 y 7 á 9 noche. 

C r t a . hermosísima, joven, flCraciada.muydecen-
wte, casará c. Sr . amable. Rbla. Centro, i7-50- i* 

Caballeros y señoras: Despacho de toda c lase 
de nesjoclos con toda confianza. — Arco Santa 

E u l a l i a , 2, l.0, 1.a; entre Boquería y Fernando. 

V I - A . S T U R B I N A R I A S 
Curación radical 

VENEREO - SIFILIS - IHlPOTEHCIi 
D R . G A L L E G O 
DnrnaPinnPQ G o t a ^nlütar. Cura en pocos 
ruiyOulUlloO días por crónicas que sean. 

IQffilIc y todas s u s m a n i f e s t a o i o n e a . Cura 
OlllllO radical gnrantizada. 

I niotPÍ7 tlujos, desarreglos. R e t r a s o s de l a 
• MldlflL roerla. Cura rápida. 
I Imnntonnia P é r d i d a s s e m i n a l e s . Cura in-
filU||JUlCHbld falible, sorprendente resultado 
I desde el primer día. 

1 1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 
I Consultas: de 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

s 
rta. de posición casará con cab. * distinguido. 
Arco Sta . Eu la l ia , 2, 1.°, 1.a, despacho. 
ras. y caba., asuntos de verdadera confianza, 
con toda discreción. R: Rbla. Centro-17-3.e, l .* 

IMPOTENCIA 
espermatorrea, 
pérdidas, debi
lidad, (antigua, 

reciente, edad 6 abusos). Cura gradual pronta 
y perfecta con f r i I ftr n n D I C del L)r- ^ r ' 8 -
los acreditados ¿LLLUj " r M l l l * Vale 7 ptas. 
Rambla Flores, 4. Dept.o general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 

^ Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida. 

F á b r i c a d e t e j i d o s 
desea confiar suf muestrarios a la comisión, a via-
gai\tes aptos y bien relacionados en las reglones 
de Cast i l l a , Norte, Asturias y Gal ic ia . Ofertas 

un ^ maf ias , t j^ta Correog. cédula 124,931.S 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A , 

F r a n c é s , etc. Enseñanza ser la , por perito práct« 
n p n o n l f l de libros, liquidaciones, quiebras, re» 
n i i c y i U visión de cuentas, etc. P e l a y o . ^ a - M 

R S O O K T O O I M I H3 ^ 
y adopción de hijos, consejos de familia y demás 
asuntos judiciales: de 11 a 1 y de 5 a 7, — Ataul* 
fo, num, C, principal. . 

Caballero propietario se casará con señorita o 
viuda, tenga o no capital. R: Asalto, 4O,eicr.0 

I ¡ H O M B R E S ! t ^ r T » 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s 
Comprar las medicinas especíalos que se Ten-
don en la acreditada I N G L E S A , farm.% SAN 
P A B L O n.0 18. E l «MKTIL-SANTAL», es lo 
mejor para las irritaciones de la orina, flujos, 
purgaciones, deseo frecuente de orinar. L s 
Inyección JJ'Neit, cura en pocos dias gota-militar. 
K l «IODOQUINFOIU, lo mejor para las úlce
ras, chancros, etc., y encontraréis los más 
modernos y eficaces medicamentos especiales 

para curarse pronto 
V e n é r e o - S í f i l i s - I m p o t e n c i a 

i ^ con prontitud y economía. 

D I N E R O A L 4 ^ ~ " 
P A R A H I P O T E C A S Y L E T R A S 

C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S 
Rapidez, reserva y arreglo de documentos. — 

T O n B A j M ^ a í i o s Nuevos, 16, 5.*> 2.s; de 4 s S.Q 
p A v e A f i A residente en París, admite toda 
r ^ i s u i i a c lase de representaciones de 
prodjictoa^spañoles.JRazón: Ribera, 1, porter ía . 

Srta. hermosísima, joven, ayracinda, casará con 
S r . amable. Ramalleras, 2, L a Confianza. 

¿Qoiere V . fiacer ona dueña propaganda 
y tener la seguridad de que sus anuncios, prospec
tos, circulares, catálogos, etc., serán repartidos 
rápidamente v a su destino. Acuda a la Agencia 
Popular Lu Comercial Hispano Americana, B a 
ños Nuevos, 1 5, teléfono 2,761. f 

Para huéspedes, cr iadas y tods c lase de encar-
gos. Ratwtlleraa, 2, L a Confianza, c a s a formal 
eilíslma Srta. que trabaja en casa , de verdad. 
Sa casaría c« S r . formal. R.; VIrreyna, Ea te .4 . * . 

Srta. educada y distinguida casará con persona 
de posición. Raurích, 12, 

Srta. decente, guapísima, educada y cariñosa, 
casará con Sr . fino y amable. R.: yratis. Aro-

las, número 2 , 1 . ' 

Srta. jovenclta, madrileña, recién llegada, v é i v j 
dadera belleza, casará c. S r . fino. Aró las^ , ! . • 

B 

S O 
Concesionario importante Industria eléctrica cü 
nadiense, de gran porvenir, admitirá socio ser io, 
activo y con preferencia entendiendo en el ra* 
mo; capital indispensable, 20,000 ptas. Urge re
solver pronto. Dirigirse por escrito a n.0 20,770. 
Rambla del Centro, 57, anuncios. ¿8 

C L I N I C A D E L D r . L O R C A 
de l a F a c u l t a d de BTedlolna d s P a r i a . 
Consulta económica de 12 a 2 y de 7 a 9. 

AR1BAU, 20, P R I N C I P A L . 
da. jover.clta, bellísima, sola , tipo fino, c a s a 
r ía con Sr . ditere^f ^ l a . Centro, 17. 5 í > 
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i a C l a r e t . 
- ^ © m a n d o V I X , 24-26.—Fundada en 1875. 
enseñanza práctica y rápida de OAloulo, T e -

IAI *o fo rmf t d e U t r a , O o r r e s p o n d e n o l a , 
Ei S P ? * " C iases especiales para señoritas. 
_¿i | tu io de Tenedor de libros* previo examen, o 

EL G01D1T0R 
— — c i ó I al — 

JUVENTUD MERCANTIL 
(3.a edioiOn) 

, d a t a d o completo teór ico-práct ico de T e -
« • J l u r l a d e L i b r e e por par t ida doble apl i -
C a d a - a l C o m e r c k ) , a la Industr ia y a B a n -CAIouIob B l e r o a n t i l e s s impl i f icados; 
n á o t l o a e d e D o c u m e n t a c i ó n , C o r r a s -
í ^ d e n o l a • e r o a n t l l e x t e n s a ; O p e r a -
o i o n e a C o m e r o l a l e a m o d e r n a s , segu ida 
de n u m e r o s a s r e a l a s y p r e v e n c i o n e s p a r a 
^ t r a r s e per fec tamente en el ramo de A d -
w a i e t r a o l d n M e r c a n t i l y e n la práct ica 
de los n e g o c i o s . 

E s t a importante o b r a , única en s u género , 
Consta de 4 2 0 p á g i n a s , tamaño fol io, im
p r e s a con e s m e r o a v a r i a s t intas y s e v e n d e 
f e a m e n t e e n c u a d e r n a d a en te la m o a r é y piel 
S1. P r e c i o de 1 8 p e s e t a s en las s igu ientes 
« o r e r í a s : Domingo R i b ó , P e l a v o , 46; V e r -
g J 8 u e r , R a m b l a del C e n t r o , 5; S u c e s o r e s de 

C a m í , U n i ó n , 26 ; F a r r é y A s e n s i o , 
r u e r t a f e r r i s a , 17, y e n c a s a del au to r . 

A c a d e m i a H i s p a n o - f r a n c e s a 
^ • r t a d e l A n g e l , X y 3 . — B a r c e l o n a 
rjj^í^ueblado, se cederá gratis a señora sola^ 
^ U ó n : Ramalleras, 12, 1.°; de 2 a 4. 

c o l o c a c i o n e s 
Jf l Jjflsta: se enseña el corte prácticamente a 
0ft*p!a cl08 relucidos de 8 a 9 noche y los domin-

S5?í0:ia'tB>n medio oficiales y aprendices. Peu ^ H « C r e u t 25. pral . , I . * b 1 

- ^ • c u u o r tall ista algo práctico en calados. 1 

Sgüsejo d e C i e n t o , n.0 3 0 1 

M n o c , V I A J A N T E 
»ev2SSÍor de Cataluf|,a V Ba leares , práctico en 
Psr í «i i •Ianeríl1 V fiéneros de punto, se ofrece 
EseriKi almacén o tábrlca. Buenos informes. 
t r¿¿¿j j£ | 'aMonells, Puerta del Angel, 0 y 8, en-
l l S f i j c h o de unos M^ftos se necesita en e l a l -
José if.;n de múslca de Dotesíc. Rambla de San 
/gSS i jü t te ro 29. g i 
5BV!2 i „ f^J f ,^ j íP^ndiz s aprendíza ¿añalidó^ 

««•Bies, 16 ,2 . ° . 2 . * . . 787 * ' 4 

S e n e c e s i t a c h i c a 

Muchacha para todo, búscase que sea muy lint 
pia para familia extranjera de tres personas* 

S e pagarán 4 duros mes; es preciso que no s e a 
catalana. Dirigirse con referencias a C a l l e Dipu-
tación, 215, entresuelo (puerta^ünica^ :¡ 
IV Ín fp f m n n l n s i " hiios, castellano, se ofrece 
J I I U I I l ü l U l U U para jardinero o criado de to
rre, inmejorables referencias.R: S . Rafael-5-50-l^ 
f J Í r s A A ^ i ^ nprend¡zfl,se necesita, ganan-
J M l i W U A » beft <j0> aprendiza pantalonera. 

SA S T R E S : Oficial y oficialas buenas, se nece«( 
sitan. Pontanella, 10, principal, 1 . * . ; 

de 12 a 14 años 
que sepa leer, 

para un trabajo ligero, ganará una peseta diaria. 
Dirigirse: Balines, 58/almacén. 2 

ZA P A T E R O . Ápreñdiz~de 12 a 14 años. Ronda 
San Pablo, 44, 1.* , 1 .* 9 9 1 

Se necesita un buen oficial sastre y una aprcu-
diza. Espader ia , 15. «La Cazado^ra». % 

r i o r o c ñ + 5 una iovcn de 15 años para 
I l w ^ C Q l U o ; trabajo manual fácil, ganan-

po enseguida; imíti! presentarse sin buenas refe
rencias. Ca l le del Bruch, 129, almacén. 58j 

Se necesita cocinera práctica en casa de comí-, 
das. R.: Mercado Boquerfa, puerta central 

(dcboio de la Agencia de anuncios). 7d 

Aprendiz a todo estar, de 14 a 15 años, de fuera 
de Barcelona, que sepa de letra y con buenas 

referencias, falta. Balmes, 1J, peletería. T a 
Q ¿ l C f r ^ Paseo de Grac ia , 24, principal. ( 
« 9 C I 9 i r I ? S e necesita una buena oficiala pan^ 
talonera y otra para trabajar a jornal. 24( 

de 15 a 16 años, ganando 12! 
pesetas semanales» falta en 

la Plaza de Santa Ana , 17, «La F o r n i a K 2 
M f n P P U l c t P C 'l"6 sepan su obligación. fal3 
H i m U l U l O i a D tan. Cortes, 461. imprenta. 

sepa coser, para adornar calzado, 
falta.—Riereta, 16, 1.° 

M u c h a c h o 

M u j e r 

Para recados* falta chico de 10 a 14 añosj 
ganando. Ta l lera , 64, entresuelo. 2.a 

Falta un jovenete 14 años para recados, de 6 a > 
tre^—Cortes, 564, entresuelo. _r 

Lavandera. Fa l ta para lavar la ropa de un ca-< 
ballero. Paseo de Colón, 7, 1 ° , 1.a - * \ 

Faltan chicos de Maños para repartir entregas,' 
buen sueldo y comisión. T ravesera , 21, 2.° , I.*! 5 985 ( S a n MprUiQy Byceloña» 

Empleado casa extranjera se ofrece una o dot 
horas. Contabilidad e idiomas. C Llorens; Pa-i 

seo de SanJu_,ln-' 62, 5.°, 2.* 3 5 

FA L T A N aprendices, ganando enseguida. C a l l a 
de Aragón, nüm. 255. 8 

S'E~ñcceslta aorendiza para calados. C a l l e do 
Valldoncella, 58, 2.° , 2 ' 

S stre. Fa l tan oficialas V medio oficialas, tran 
bajo fino todo el año. Vi l larroel , 10, 4 . ° , 2 . * 

Chicas para coser a la máquina, faltan. Ba lmes , 
número 11, peletería. ; 

Caefra Hacen taita buenos oficiales, of ic ia las, 
UOOllG aprendices y aprendizas, trabajo todo, 
el año. Hospital, 114, 3.°, 1.* 

Bonito t raba jo p a r a seí íoras 
^ h. al día, en su c a s a , en todos pnfses, s i n 
aprendizaje. Hofis,_Boulevard Murat, 187, París.. 
V p r e n d i z para simacén, falta 14 a 15 años, cool 
P r e f e r e n c i a s . Trafj^gar^J2tjBntrésuelo, 2 . * ; 

Grabadór en metales para la encuadeniadónl 
necesito. C a l l e Vicb. 12 (inteiS San Mlgi4elfc 

Grac ia . 
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Wccesiío oficial í t t t X W t CMt 
r^^4>^4<9i1 ACI pleceroa.ae necesi tan.Cal i , 
W l l w l . ^ i e » nümcro á6, sastrería. 
"P^I^^M aprendizaa modistas. PuerUfO* 
J S a ¿ rrlsá, nümero 15^2^ 

pioiilsia, fallan oíiclaiaajaimes, 6, r a 8 
OWM4>«IA hacen falta oflclalaa y medio ofí-
p a B X i r g cialaa. Tra ta lyar . 7(3, \ * } 8.* 

ĈTZ-N* -O - a ^ ^ T - o c i medio oficíalos, faltan. 
J H . O ] a i a t e r O B Aurora, «¿S. tienda. 
"CVAI * * * un iimador de aierras. Caatíllejoa, 
J T a A X a número 192, San Mart ín . 

ÍP^UA AÍS^SAIA Planchadora. Conde del 
r a i f a O l I C i a i a Asalto. 83. tienda; h 

M * ¥ f * * A i % ¥ P,lra Imprenta, falta. C o -
a r c a a o r fie Aribau, 175. 74 

Se necesitan chicas de 12 a 14 afios, flanando. 
Mirambeil, 1,2.* M o 

Ü ñ f r n H M oficialas modistaa. Ausiaa 
r A L i 1 A n l Mnrch, 4 , a , v 1 ? 

Bprendiz para mercería, de 13 a 14 afios, fa l ta , 
ganando enseguida. Raión; Paseo Gracia-IQa^r 

Farmacéuticos: Práctico para mañanas. L . Quar-
diola. San Pablo 2 (Bar) . 54ir_ 

Rayadores: falten un oficial , un medio oficial y 
aprendiz. H a d ó , 7 , 2 . ° , 2.a rS 

Planchadora: falta buena oficiala. C a l l a Cortea 
(Qranvía) , chafán Casanova, 655. 72r 

Fotografía Vallés, Pambla de las Plores, n.* 52, 
falta aprendiz adelantado en el oficio. r 

í S t a tt+vA'" F * * * * buena oficiala. Puertafc-
O a g X r e . r r isa . 16, U&r 

Modas: C a s a Carmen Sufler, C a l i , 19, falta chl-
co para recados da 14 a l o aftos. 24r 

Faltan aprendices de mercería y géneros de pun
i ó . « E l Bara to del E n s a n c h a ' . B r u c h , Bo. ra 

5e necesita aprendiz con Míenos informes. Ba l * 
mes, 85, comestibles. r 

Imprenta: se necesita un aprendiz marcador pa-
ra minerva. Luna , 12* 99r 

lyierltorlo ganando ae necesita. Presentarse de 
.1119 a 10 mañana. Rambla Santa Mónicai 18^ r 

Meritorio de 15 a 16 afios, con bueña letra, se 
necesita ganando. Fernando, 57, entrl.0, 1.* r 

Falta aprendiz catalán do 14 a 15 años. Razón: 
Unión, 15, entresuelo, 1.a 11 

Falta un añ¿ y un aprendiz confiteros. Cruz C u -
bierta, 110. Hostafrancha. o 1 

Asentes para kfualatorio médico, faltan. P l a z a 
S. Agustín Viejo, 1, clínica. De 7 a 8 noche, i l 

Cerrajeros que hayan cumplido aprendizaje pre-
c iaanJPlaza Letamendl, 55, porterfa.1 o 1 

OP I C I A L R B L O I E R Ó bueno, s a naceslte. S a n -
to Domingo, 12, Q. 9Q5 % 

Aprendiz para el mostrador falta, Ca l le Hos-
A p l t a l , 24, aastrerfa. ¿ 1 

Sastre: medio oficiala adelantada, apreñdlzo 
aprendiza. Ronda San Antonio, 6 ,2 . ° b 

Retocadores de ampHaclonca hacen falta. Ram
bla Cataluña. 48. fotografía. b 

5a desean medio oficíalos modistas. Mendlz « 
j a l . 2Q.4.0, \h ' • • b \ 

Modas: S e necesita un chico para recados y 
¿prendiza» a4">"do. Lauriai 5l ,1t0i P 

Barberos: faltan a todo estar y estudiante. Ma-
noio,j;onda San Antonto, 54. ^ >' iírr . 

Chico de 15 a 15 años se precisa: ganará eUta* 
guida. Mendizézal, 6,2.>i 1.a . P 

Falta maquinista vora foradada, v o r e t a s y n o -
yas; trevall l icuger. Al ta S a a Pedro, 45, i r w 

Of iciales y aprendices lampistas instaladorea 
s a necealtan.J'elayo, 7, Dé 7 a 8 ñocha» m mrv3 

ánrondífnoc para J a sección de máquinas, f aT-
HpiCHUllliO tan. Ca l le Cortes, 461, imprenta.bS 
C*e necesitan aprendidas modistas, ganando Pe* 
wiayo, 26, 2.° 
Aprendices y aprendizas. ganando, Paseo da 

A Q r a c l a , 0 1 , porftunería. . • / fl 

Minerva. S e desea chico para mnresr. Cortas» 
número 554. • . , ; .. .. , , J - ;•• . i ^ 

Modista. S e necesitan aprendizas, ganando.. 
JPr o venza, 510. pral., 1 > > ;- g - ^ 

Sastre. Fa l ta oficial, oficiala 9 aprendíces^ ga* 
nando. Luis Antdnez, 1,2.% W | . * Salmaron. g 

Calle Arco San Agustín, 7, tienda, s a necesita 
una j juena oficiala planchadora» g _L 

Ajustador de matrices que sepa tornear un poco 
_8ej iecesi ta . Diputación, 195. g8 

Modistas. S e necesitan oflclalaa 9 aprendizas. 
Ronda San Pedro, 16, aastrarta. : _g 

Falta unn aprendiza y medio oficiala pantalón»» 
ra . Xuclé, 2 1 , 2 . ° . 2.» Ú 

Modistas. Paitan aprendizas, ganando. Valen
c ia . nü mero 3 12,1.0» 2.f . : g . , 

Sastre. Se necesita un aprendiz. Rambla de las 
Pioreai 15;principal. - - t ' ' ' , M 

CH I C A S para trabajo ligero y fácil , se emplea 
rán. Diputación. 567, V 

Se necesita una medio oficiala y aprendiza mo 
dista. Durán y B a s , 16 ,2 . ° , 2 . * v5 

Planchadora: Fa l tan medio oflclalaa para ropa 
de señor. C la r i s , 39, principal. f 2 ^ _ . 

Falta oficlnin sastresa, trabajo todo el aft0^~ 
Carmen, 84, l.0t I . * y 

Modista: Fa l ten medio oficialas y aprendizas. 
Ca l le del Pino, 14, 5.*, 1 .* r y 

Zapateroa: Fa l ta tin medio oficial, ^ r a f eséra' 
nümero 59. portería, Grac ia . y * 

oí de 14 a 16 anys per oprenent a botlga do 
robes. Aribau, tíO; de'¿ a 3. v IT 

Trabajadoraa de Vidrio: S e necesitan oflclalaa 
Ronda San Antonio, 5 1 , farmacia. _ _ t 

Se necesita una oficíala planchadora para toda • 
le semana. Caspo, 57. tienda. v2 ' 

M BDIO O F I C I A l . M I N R R V I S T A f aprendices 
litógrafos, faltan. Hospital. 115, Interior, v 

¡ S l ^ ^ S y ^ ^ . S : ^ 8 6 • ^ ' • " t a d a V n o 

P H I C A S Para fabrteaciói. d¿"cafaa de cartónT 
vemplearan, Diputación. 567. . v 



MtlChatllA M v a r a e U o t - A n m o r d e l e 
e l - ^ a t n 0 •ft0•» • •blendo leer, escribir . 
f í r r i S 6 ? ! 1 J,e,erenc,a«»fa,ta' Stanando. Puerte-
te jTISjujS, Centro de Anuncio^ 2 
S5iJfce8Ítan buenas oficialas 5? eprendlzas mo-
y w a s j fnando . Cor tes , 5ü8, 1.° 
A D f e n / J a T f? , ta ' - Hospital, 50,Vastrería — r" «-IIUI^ «La Farola». 
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J j o d i a t s . Fa l ta medio oficíaln y aprendiza, j?a-
^ " ^ n d o ^ n s e g u l d a . Pasaie Wifrodo, 6, pra l . ,2 . * 

E x p e d i c i o n e s y envíos 
^ u e c e s i t a une persona pera encardarse deeata 
•ección, experta y act iva, siendo preferible que 
5?iiL9zc.a ,08 tejidos. Sueldo sefiún aptitudes. E s -
gngjr: L i s t a d e Corrreoe, cédula núm. 124,031^8 
Pí'fía.moro. Inútil presentarse sin referencias. 
• ^ H l ^ a ^ t a r d e . A. paja, Parale lo , 122, 

Chico de 12 a 14 años, para recados, se necesi-
J a - S a n Pablo, 118, farmacia. 

¿ Aprendices de ferretería 
tn fec .es i tan dos pera un almacén de esta capi-
í> r»,l,i,.", Presentarse sin referencias. Escr ib i r a 
Í L ^ ! 0 » «ambla del Centro, 57. I 
A P i í ? 1 ^ • ' í 0 Práctico en detpaclio de comes-
i i w ' E Í ^ v falt11* fienará ansetfuida. P laza de la 
Libertad, O. G r a c i s . 2 
T?N£Pí?R D E L I B R O S se ofrece por horas. R 

^ i l ! !LCucuru l la , 5, estampería v I 
S e facilitan buenos depen
dientes y medio oficiales. 

Acomodador Pepet, Poniente, 56. botil lería. 

F a l t a n c h i c o s 
Pere recados, aprendices y para mensaicros; to
dos Sanarán enseyuida, de 5 a 5 o fi ptns. aema-
nelee, seflún aptitudes Temblén faltan aprendi
ces e todo estar; uno psra ultramarinos v otro 
Para tienda de novedsdes. para Sabadel l . R a -
*6n: L e Agencia Popular L a Comercia l H ispa™ 
Amcr lcant , Baftos Nuevos, L V Teléfono 'J,761. 
Ras t re : S e necesita medio of ir lala, aprendii y 

[eprendlza. Ca l le Glflnás, 20. a / * : 

Í J L ^ ^ o s sexos, se necesitan con Informee, tan-
i i a í0"»o se presenten, para artículo nuevo, se-
DÍ..? lucrfltlvo psra el corredor. Razón: 
«evista Mentallsmo, Escudl l lers , 75, 2.». 2.* 0 
A p r e n d i c e s comercio, ganarán de 5a 8pesetas 
• ^ • e m a n a . R.: Ronda Sao Pablo. 47t l . \ \ ¿ , 0 
P f w " oficlalas <iue sepan de corseteras, en le 
r A rlf>Pedla Moderna de Bartolomé Carcasona . 
d í io á? E8cudl, ,ers Blandís, número 8. detrás 
^ i l j y e ^ e a L 
S6 R f í r P c i f a mozo de 15 aflos y trahalsdo-
mmn ¡ ¡ y v y * " * 1 r a s aue sepan trabajar plu-
" • i P e s e l e ^ M u l e t ^ O , San Gervasio. b 0 
raií?lí ,0f.de hierro: S e necesita un buen of lc ls i ; 
friV« J 8,,n buenas referencias. Dirigirse por es-
H Í m k i ñ l 0 H- 2^07 B' • Haasensteln y Vogler. 
« e m b l a ^ e i Centro.J5. principal. 1 
C!iLC0/? cMca, falta para repartir leche, ganan-
De R'n o • dc Séneca, 18, Grac ia , vaquería. 

A p r A n H i r i ^ C Paitan. C a l l e de la Diputa1 

K r ^ l i q i t C S cíOn, 911. d̂ 1 M¡2¡}ln,8ta8 Para máquinas de hacer oíales, s e 
"ecesitan. Mendlzábal, 26, principal. L a i l 

cna leQueras -p iece ros ^ 
m . uondt Asalto, 24. interior, escalera . 

para la confec
ción, bacen ía l -

D l n f n r o c da outomóvlti se necesitan. C a l l e 
r i l U ü r r o Aragón. 181. 950 - I 

Falta aorendiz de 15 a 17 afíoSi ganando. Hos-' 
pital. 101, entresuelo, 1.a f 5: 

mup práctico, conintnefora 
bles certif icados, se ofrece 
para cuidar y velar enfer-

mos. - Conde del Asalto, 29. pral. 5 
t X n v u n A t m c ee necesitan en la fábrica 
M p r e n a i C e > de artículos de viaje de la; 
caj le de Valencia, número 213.^^ - iO. 

Modas: Fal tan medio oficialas y aprendizas' 
ganando. Consejo de Ciento, 541, 1.°, 2.a .n IH 

E n f e r m e r o 

TCl , l 1 O ^ L Dormitorio, cama con somier, 
J u i * a l i W B mesa nochei armarlo con Inna 3? 
lavabo, pesetas 215. Ca l le Hospital. 104. \ 

PE L U Q U E R I A céntrica, aparroquiada, vendo ñ 
prueba. Ta l lera , 12, perfumería: 65 2 

Tienda de comestibles y mesa de carne» ^endp. 
Razón: Codols , 10, porteril^ 990 

Máqu ina de e s c r i b i r 
T I E N D A D E P E I N A D O R A , i 

Ca l le Sidé. núm. 8. 981 & Se vende 
Se vende caballo y carro de industria. Mesón 

de San^nton io , 8. 17 

P I A I T O & m v e n d o . C a l l e S a n 
Pablo, 24, bar. 48 

Yendo ilenila plaqcliadera. VlilarroBUIU 
Gramofón VENDER. j * d . . 9 , i .« 

TPIT 1 0 4 Exposición permanente de mué 
• bles modernos de todas clases 

p.r<$?8«?,n ^ W ^ 1 0 1 » ' No comprar sin visitar el 104. Hospital . 104. K 

Tocinería y tienda de comestibles mu? acredita* 
da. Mayor, 25. Hospltalet de Llobregat. V5 ' 

DarfiprnQ Por retirarse del negocio, se vende a 
DalUulUo prueba una barbería, en calle céntrica 
de Mataró. R.: Pepet. Poniente, 56, botil lería, i v 

T R A S P A S O S ' 
S e traspasa negocio de importancia dedicado 

a la compra y venta de artículos nuevos y usa
dos, con gran parroquia, y un grandioso local en 
lo más céntrico de Barcelona, propio para toda 
clase de negocio o industria. R.: en la Agencia 
Popular L a Comercial Hispano-Americana, Ba* . 
fios Nuevos, 15. V 

V Salmerón. 26, pr incipsL 
•icr!! 1 O ^ L Recibidor, psrasüero y 2 ban-

* w a quetas, ptas. 55. Hospitsl , 104 
lUTsgia. Venta aparatos psra juegos de manos. 
iMiLos hay para m i s t a s , aficionados y para ni 
flos. Juegos dc gran novedad. C a l l e Pr incesa, 11 
E l Rey de la Megla. v 

Barberos: Ventas de peluquerías y barberfas. 
R.: Pepet» Poniente, 56, boti l lería. o 

Bicicleta nueva, pifión Ubre y f i io 'yaccesorlos^ 
vendo barata. Cadena, 5, curtidos. v • j 

8 3 v e n d í © . Plaza de T e ^ 
tuán, 55, entresuelo, 1.a 

O T A M /^W do ocasión. Ca l le del Pino, I I 
r ^ i / ' l í W papelería. 4(1 

cuerdas cruzadas, muy buenas. s< 
vende barato.—Tigre , 55. 2¿*3.at 

esquina ronda de San Antonio. , — > 
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r i e n d a 

C00(I8 

dé comeatlblft» y vinos antigua V acredi
tada, se vende. Razón: R iera Alta, 8, 

antigua y acreditada con buenas habita
ciones, se vende. Hazón: Riera Alta, 8, l.0 

IcphbriQ céntrica y aparroquiada, se vende por 
LDUHGIId ausentarse. Razón: Riera Al ta , 8. I . -
ftarfianarío agremiada y acreditada, se vende, 
VQiyul|üUd es ganga. Razón: Riera Alta, 8. I.* 
I Ípíi í Iq de pesca sa lada céntrica, se vende por 
lIGUUa too duros. Razón: R ie ra Al ta , 8, l.0 
fisr-PaFÓ concurrido y de copeo, se vende por 
001*1*415 M)0 duros. Razón: Riera Al ta , 8, 1.* 
T lonr t i comestibles, caia 12 ds. día,se v. por 950 
I lCmif l duros, con géneros. R.: Riera Al ta , 8, 
I Quorforn^ niuv concurridos, se vonden, es áan-
Ldli dllClü J gr. Razón: Riera Al te , 8, K0 

TCr,l 1 Q / t . No confundirse. íistn casa está 
• C J * A W W situada entre calle Sanjeróm* 
tno jMCadena, L a porta y Roca , Hospital, J 0 4 _ 

Ecé ntrica SE TRASPASA géneros 
ó sin el los, tienda de varios artículos. Razón de 
6 6 8, cal le Cortes, 580, Iv*, 2.» 2 

^PIAMOS DE OCRSI0N 
de co la y derechos, marcas Este la , Bemareggi, 
Cussó Sfba, Robert, MaurelK Chnssaigne, Bois-
aclot y otros, procedentes de alquileres, cam
bios, retirados por falta da pago* etc. L a mayo
r ía pueden garantizarsa de todo derecho. 

C A N U D A , 31 , P R I N C I P A L . _ 0 

A P L A Z O S r e b l e s 
L A M P A H ' V b . a t a . - ^ C a l l e S a n Pablo* 64. 
í ^ n n m n f n r t vendos cualquier precio; ganga 
Q l C & U U U m increíble. Carmen, 16, pral. 0 
S k B i I faJPjmBt ' H O S P I T A L , 101. 
A ^ f ^ b A A V ^ ^Muebles, máqui-
nás de coser, re[o|cs, trajes, etcétara 0 
V I I 1 C íd íL Camas con somier desda pasa 
A * X W « í tas 15*50; mecedoras regllla 
desde pesetas 10. Ca l le Hospital, li04. _ 

C a r b o n e s ralherales 
hornos de pan, vidrio, cal y cemento, cocinas 
económicas, calefacción, máquinas de vapor, 
etc. , etc , a 5S, 45 y 45 ptas. tonelada en fábrica, 
ponthonrada, 2, frente Tamarl t . teléfono 1,554.0 
n i lenda de varios géneros, acrcdi iadaTse años 
;*JOB^mIsmos ^«eftos,se vde. Pedro 1V,546,tda.5 
.T^9?ttJekí^l,,?.8 í1^ 9 ? r 4 ^ » nagaiT hov, S a l v a 

988 l V dor Barber; Valencia, 105. 

Se vende cine en condiclonesrpor no poderlo 
/ e g e n t a r s u dueflo, se dará por el precio que 

2 ofrezcan. Razón: Valencia, 575, taberna. 

R i q u í s i m o m o b i l i a r i o e n D e n l a 
U R G E N T I S I M O : Hoy y mañana ültimot días. S e 
vende por ruptura de enlace a mitad de su valor, 
eon ruevos y modernos; dormitorio caobo, otro 
nogal, otro para seflorlta. comedor roble, despa
cho, nnlón caoba con vitrinas, recibidor! lámpa
ra», alfombras, portiers, tapices y un piano supe
rior. Prove ^ a , 208, entresuelo (junto Rambla 
Cata* iluíla); de 0 a 1 y de 5 a 7. 

F á b r i c a d e a l c o l i o l ^ ' C t t aiS; 
fcains. De 4 a 6 tarde. o 0 

E l 1 0 4 

i 

Dar 1° 4 " * o f t ^ e a v. bonita y buena tienda co 
• ül mestlbles, urge. R.: Tal lera , 25, 1 .** 
Cnnifa ^n Pretm\á, conSOhabltacloneG, por salud, 
rül|Ud vendo por 500 duros. R.: Ta l lera , 25, 1.° 
T r a c n a o n Travesera , cerca mercado, 2 puertaai 
l raopaau G duros alquiler. R.: T a l l c r s , 85. ! . • 
PnlmailA esquina, 2 puertas, 20 ds. día, vendo a 
IfUiJUdllU prueba barato. R.: Te l lors , 25. ! . • 
Hnrnn de Pan acreditado, por cesar , vendo muy 
flUmU barato. R.: Ta l lc rs , 25, 1.° 
C s n n a carbonería, por defunción vendo por 100 
qqUya duros. R.: Ta l le ra , 25. de 2 a 8. 

/ y n JÍX salón de baile, bien decorado, con-
i j i n i f í curridíslmo, se vende la parte de 
v * * * x ^ un socio. Rolg, t , 8.*t b 

Sí venden mostiriidor, banquetas para tejidos y 
vallas de escritorio con cr istales y subsuelo 

madera, casi nuevo* R. Amat, Escudi l lers , 40. b5 

Bi c í c l e t ^ P e u g e ^ ^ juegos cámaras, freno, bo» 
clna grande y nueva, farol nuevo, por 100 pa-

aetas, por ausentarse, parlamento, 5, 5.*i 9. ^ P f 

Jacas navarras: vendo pr>r falta de local a buen 
precio. Taulnt, 1U; pasaje Aymá, I , P. N. b 

Bar: vendo barato, abierto día y noche,carca l a 
Rambla, por no poder atender, R. mercado 

Boquería, P. central , debajo de la Agencia de 
anuncios* i : , • b u i w 

comestibles a prueba por no 
poder atenderla, hermosas h a -

bllaclones y poco alquiler, gran punto, urge v e n / 
der. Razón Corr ibla. 9, 2.#, 2.% frente Catadral* 
No se sdmite cerradores. D 

P i a n o d e o c a s f ó r i g a a V I ^ ? : » o 
Salón, sillería tapizada, mesa 
de centro y 2 meseteros, peso' 

tas UQ. C a l l e Hospital , 104. 

( G r a m ó f o n o s y D i s c o s 
Gran rebaja de precios. Aparato» de todas las 
marcas. Discos Odeón y Fonotipia, composturas,. 
A . g o r i s . 1.a H a o l o n a l , c a l l e a t a . A n a , t i . t 

T i e n d a 

Comedor, mesa, bufet y G si l las 
ptas. 117. Ca l le Hospital, 101 

stablecimiento de pesca talada en venta. Ra
zón: C a l l e de[ Pino, 7, SL* Da 8 a 10 y de 2 a 4 

i7apateros: vendo barato saldo de badanas V 
« t r o z o s para zapatonas, máquinas de ganchitoa 

Sde trepar y 50 parea hormas de varias clases. 
j |mal lera» ,2»^. r-K: . ^ « v - p 

£ 1 1 0 4 

en Sarrlá, junto a la estación del ferrocarr i l , se 
venden a muy poco precio por ausentarse el pro 
platsrio. Razón: Pelayo, 52-1.0 Do 4 a 6 tarda. J t 
RMirninOQ coser desde 50 pesetas, garantidas; 
|Md^Ul^dQ reparaciones. 10. Ta l le rs , ojo, 10. 6 

Verdadera ganga. — Se venda por enfermedad, 
tienda comestibles, punto céntrico, alquiler 7 

dsJRazón: San Clemente, 14, tda^comestlbles. j l 

Sa vende preciosa tienda de ultramarinoa en 
buen punto, produce grandes beneficiot, 50 

aflos del mismo dueflo.K.:Ataulfot14,La Oarantia; 

Vendo tienda planchadora, n prueba, precio ba
ratísimo . R. S. ChMiicnte.H.tda.comestibles. 

Bonita pollería* embutidos votros géneros, paso: 
mercado, 2 puqrtas, y. Carmen, 41, portaría. 

M i % n A f k nna iacn de raza muy trotado-
«#10 u v i i ^ w ra . No presentarse corredoraa. 
Razón: Rosellón, 228,2 . ° , 1.*; de ^ a^l». 9 

Máquina da coser» nueva, buena marca, t e 
venda 50 pesetea. Vi l larroel , 2 5 , 2 . * i J « * _ 

Sa vende carrito, especial para muebles. T r a v e 
sera , 29, •ii?J£conómica uracienso». 8 

se vende. Ca l le Ar ibau, 
nümero 16, 2.» 

Pina bien situado, traí-paso 4.000 pesetas. P ía -
VlUP t a d c l Pino, 5, imprenta. ^ 

Carnicería injosa, buen punto, cajón 20 da. á i i é 
ppr asuntoa familia, v. Carmci?, 4 1 , porter ía . 
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AIHAÍAC Papeletas, bril lantes, penas , e i 
rinro »? . meraldas, oro, platino y denia-
zzíz?' Uníca casa que puede pagar más altos 
w e c í o i QUO otras. Zurbano.a (P laza Real ) . 0 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
fen!ailte8» Partas, Esmeraldas, Oro. Platino y 
s i n D^f*8- ^adle puede pagar mas que ésta 

Pablo. 1 y 3. cerca Rambla. Teléíoao 3 . 4 2 U 
SC COlTinr&n mue^lc8 de todas c lases por Impor-
noí* tantea que sean. Alfombráis, corti-
iV»l5. j^'8008, caias de cnudnleR, lámparas y ob-
e5£iae^todas c lases. C a l l e Archs , 10. _ J _ 8 

^ P L O M O V I E J O . 
S e compra en pequefins v firnndes partidas en e 
n despncho de la 
r á b r i c a d e r e d e s d e F . E s í u b l í e r . 

, C A P U T X A S , 8 - B A R C E L O N A . I 0" 
C O m n r A oro» PI«TÍI. pinuno y aentanurns 
^ ^ M K i U Unlón-12-tlenda.próximo RamblQ* 

NADIE PAGA MAS 
¿,r''lrt,,tes, diamantes, perlas, esmeraldas oro 
^•aiino, papeletas de los Montes y dentaduras 
carmen, 55, loyería. 

comprará jaca , charret y carro de Industria. 
. in formarán: Valencia, 540, almacón; de^lO^a 12. 
npnipraré unos pendientes y una sortHa con F 
f i a n t e s . Dirigirse: Bsflos Nuevo», 15. I.0, 
ae 9 a I I horas maflana. y 

Casa particular desea 1 9 2 cabal leros a toda 
asistencia. R. paseo Aduana, 1 , peluquería. ¿ I 

Habitación balcón cal le para I o 2 cabal leros 
coji as lst . * a 14 ds. mes. Fernandlna-5-2.0-2.* 

Hríbau. 13. ! . • l A f a m c a a t . » cede aala p.A á 
JL®rOl!Lr,?8_<Lan,'íai c . asís.*, p. ro.0, luz elétr*r 

Se desea caballero a toda asistencia; p red ta t r 
referencias. Platería, 67, 4'.* 55r 

5e desean 1 o 2 caballeros o matrimonio con o 
sin asistencia. Arlbau, 54, 1.°, 1 » r2 

Familia castel lana desea un huésped a todo es-' 
tar j ) jsólo a comer, t r j to familiar. Rech- l0- l .or | 

Rambla de las Flor es. 18, 2 .° , habitar.iooes para 
caballeros o familias o n j o sin pensión. r ^ \ 

Se desean 2 cabal leros a todo estar, precio mó^1 
dlcoJR.: Tiradors,J5 y 6 ,2 . ° . 2.^ 69f j 

Casa particular desea 2 huéspedes a todo estar.1 
trato familia, precio económico. Va lencia , nú

mero 542, 4.°, l / i entre Bai len y Gerona. 
—• 

bri-
2.a 

Pisos con jardín, desde 20 pesetas mes, cerca 
Ile Rocafort yj^órcejla.R.:Carmen,84,5*'l*»< 

Casa particular cede hobit. a ioven o^cab,* for»1 
mal. R.: San^Qil, 25, 4.° , 8.ft (esquina Ronda) . ! 

E d i f i c i o f á b r i c a p o r a l q u i l a r 
con turbina movida por el río T e r y con auxi l iar 
a vapor, a 2 kilómetros de la estación de Tore - ' 
l ió. Dir is l fse ca l le A l l - B e y 25, tda., Barce lona . 

S 5 desea 1 o 2 caballeros con o 
y ^ r m l t o r i o con sala de despacho. Ta l l e rs 04 i v 

Senor ídeaea l e 2 huéspedes con o i t " • ^ • t e J : 
cia en la cal le Pucrtaf err isa. Razón en 15, 1. r 

Se desea 1 o 2 caballeros a todo estar o sólo a 
,dormir. San Olegario, 10. 4 °, 1. \ 

A todo estar con desayuno, desde 1 / duros tres 

C o m i i i a g c e m ^ . ¡ « n 8 ioiji^bdis. 
P E I T S I O N ^ u t ? 8 ^ 1 1 * ^ * 
Wes^Boquori», 21, p r l n o l p a l . , > u 
P a s a part icuiar 'desea 1 o 2 cabal leros a todo 
W s t a r . R.: Capel lanes, 9. 2." 

P I A N O S N U E V O S D E H L Q U I I i E R 
Desde D IRZ pesetas mensuales. 0 

- O A IST I J I > A , 3 1 . F A . U -
P l £) TI OC! superiores aesúe 8 a 15 p a s a t a s a l 
A ¿ggWg mes. Bruch, numero 78. entresuelo Á 

Gran cuadra en 2.° piso, propia para almacén o 
industria, por alquilar, 12 duros, Granada. 40: 

(Gracia) . Razón:_Carmeu, 25, colmado. " 0¡ 

Tañe? Pintor se necesita; de 5 a 6 ds. me i , C a -
sacuberta. O . Artístico. Paseo dejQracia. 

l.' 
* i r ? ! l o s ^ ¿O cSHirdas ̂ S ptaa", ae »Irve~a_la 
donr l f? y«Dor raciones. Cocido snper. - Va l l -
^ j c e i i a , ^ S ^ c a s a J u a ^ 2 
í I ch !Co^?n con 0 8,n aatatencla módica. Vaien-
gJü'a. 342, Pralv eaqulna Balmea. 92 
S ^ e n S ! ti 2 cabal leros, t rato' familiar. Razón: 
^ nd8 .?an Antonio, 84, taberna. S2 
H & I Í S ^ S con aslst» o solo dormir para cab.¿ 

won<)a ̂ . A n t o n U . 90, S.0^.». c . Uní versldad.y 
ScA^^á8; ,oen»íoñlsta, desea único huésped o 
2 cene habit. Independiente. Arco Stn. E u l a l i a , 

' 1 • '1 • (despacho), entre Boíiuería y Fernando. 
V l j i i 8 í o ^ n sola, desea S r . ' de posición, único 

"uesped, o cede habitación independiente. 
Í l - Rambia Centro, 17. j . * t | .» tf 

F S f t n ^ . c a s t ^ l a n a cede habitación acaba l l e ro 
conasUtcnc ia . Mendizába 1 ^ 1,5.* J i _ _ 

'C?í í iP8; i t ,c l l lar desea 2 o S c a b a . omatr . • , boni-
pablta., con o sin. Escudi l lers , 10 bis, 2.° I 

Se desea 1 o 2 cabs. a dormir. Tamarit-l02*4o-2a! 
Para tratar d e j a a 2 o 6 a 8 tarde. i 

Se desea un caballero sólo para dormir, punto* 
céntrico. Corr ib ia , 2 , 4 . ° , 2 . * 6 d t 

Matrimonio aln familia admitjrán caballero pa-í 
ra dormir, salón y dormitorio amueblado. Va-* 

lencia, 181Lpral.t I . S al lado del I r is -Parch. d5« 

Una corta familia cede habitación a cabal lero*! 
E l lsabets ,16 ,4 .p , 2 . * 15 d \ 

Se desea un caballero sólo para aormir . c u . o o , 
número d. A.Q. ni lado d e j a p l a z a Rea l . d 
e desea un cábailero'sólo a dormir, precio eco-

d ' 

e d e s e a un caballero sólo para dormir. Euras,1 
i** 

Snómíco. Arlbau,'17, 5 . ' . 2 ^ 

Se aí(lui,a 8aln amueblada, balcones a la ca l le . 
Razón: Hospital , 48, portería. 95 d 

A lmacén para alquilar, ca l le MÓnach, 2 1 . Ra-
A z ó m A l t a San Pedro, 59, \ . * á 2 

SV ^ l q u ^ a " Precioaos gabinetes a aefloritaa « I 
caballeros. Ta l le rs , 54, entresuelo. d 4< 

= » i 

I 

=! 
Faltan y ae colocarán toda c lase de criadas 05a. 

buenas casas . Rda. S . Ant.0, 88. E l Modelo, ' r 

Cariadas ge colocan al día, buenas caaaa y^auelal 
dos. Centro Americano, cal le S U . A^a* 8» * i 
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El 28 Septiembre so perdió un perro raza mas

tín, blanco, con clnpas color canela , es firan-
de, esnuilado menos cola y cabeza; se firatifica-
r¿«u devolución: Mercedi 51 , csrnlcoríai t 

Se perdió cachorro chocolate, pelo rizado, mpn-
cnas fueflo eaclma los ojos, respomle a DILU. 

Clar is , 57, pral., se-Sratlflcará. 

Se ha extraviado e l resguardo dé ¿Ibajaá nu..i 
^ 8 89,544 y 5 . 7 M de la C s j a de Ahorros 9 

Montepío de Barce lona (Centra l ) , C i u d a d , ! a 
nombre de R. P.» Cludadi I . , • ^ „ 

n el día de anteayer, 50. s e extravió una pí E ma de oro de las conocidas por «Fuente», cosí 
lea iniciales A. Emma de J . C R. S e cratlfíctirn 

Senerosamente a quien la presente en el Paseo 
e Gracl i i , luun.0 64, pis.) 2.° , de 10 a l de la 

tarde, por ser recuerdo de familia. t 2 

Semcio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, proylncias 
E l jefe del GS-obierno. 

Madrid, 1.0 Octubre (2 arde). 
En la diarla entrevista con los periodistas ha dicho el conie deRomanones quede 

Africa no tenía noticias de importancia. - M9 
i Esta mañana se ha podido comanicar con Larache y de allí han dicho que el estado 
sanitario de Ale zar mejora notablo y rápidanente. 

i a negado una vez más que por ahora haya preparado via|e nlnáuno del rey al ex 
^ E ^ t o d o este mes no se realizará ningún viaje reglo; por lo tanto, carece de funda
mento la noticia que da el perió lico francés fcmpsáQ qnt los reyes de Espafla 
vayan a s iena a visitar al emperador Francisco José. 

Mañana so celebrará Consejo de ministros en Palacio bajo la ; resl lencla del re3K 
Hoy ha puesto el conde de Romanónos algunos decretos de Fomento y Gracia y Jus

ticia a la firn.a regla. , . , , 
Se le ha preguntado por el nombramiento del nuevo director general de Instrucción 

'pública y ha contestado que se est^ t uscan lo un candidato que reúna relevantes do» 
tes de inteligencia e Idoneidad, pues, como el cargo es muy importante y la persona 
que lo ha desempeñado hista ahora era de lo más significado en la intelectualidad os* 
panda, piensa que el sustituto esté a la altura del sustituido. 

Advirtió el presidente que el señor AHamira ha dejado el cargo sólo por una cueit 
tlón de índole personal; pero acompafl ndole en la dimisión la consideración del Qo-
¿ierno, que en todo momento ha reconocido el talento del señor Altamlra. 

Quiere eiciohíerno que el nuevo director de enseñanza ten^a un carácter lo más 
neutral posible para que no este sujeto a las andanzas de la política. 

El año académico.—Alza en la recaudación. 
Esta mañana se ha celebrado la Inauguración del año académico en la Universidad 

Central con la solemnidad á¿ costumbre. 
E i dls urso Inaugural lo ha leído don Luis Rodríguez, de la Facultad de Ciencias, 
Al acto ha asistido el ministro de listado, que es catedrático del Instituto. 
Según datos facilitados por el ministerio de Hacienda, la recaudación del Tesoro 

público ha aumentado en Septleml re en ^SOJ.UOU pesetas sobre la obtenida en igual 
período de tiempo del año anterior. 

La cuestión obrera. 
Madrid, 1.° Octubre (4 tarde). 

M Socialista, después de censurar duríslmamente a los pstronos por haberse 
retirado de la información pública que se celebra ante el Instituto de Reformas So ' 
deles, asegura que la causa obrera ha ¿añado mucho con la citada retirada, y con 
referencia a la reunión de ayer dice: 

«Terminada la sesión, tuvimos ocasión de sonreimos viendo o los aerados hablar 
humildemente con el subsecretario de Gobernación, coraos! no fueran revoluciona* 

tedd * qwno ^110 h,,Meran declarado la guerra al Estado y a su repre 



Los (emporales.—Declaraciones del mlnlsfro de marina. 
Madr id, 1.0 Octubre (5 tarde). 

^1 ministro de Fomento, en vista de las peticiones de auxilios con motivo de los tem* 
Porales, ha manifestado que pedirá a las Cortes un crédito extraordinario. Ha ordena^ 
do a los ingenieros jefes de las divisiones que gestionen de las Compañías de ferroca* 
rriles que den todo género de facilidades para que los pasa eros sufrar. las menores 
Molestias, Incluso poniendo trenes especiales. 

Al salir de Palacio el ministro de Marina manifestó a los periodistas que carecía de 
todo fundamento la noticia de que en Arcila hubiera peste bubónica. Negó también que 
5n fuella zona se haya registrado ningún nuevo combate, como dice un periódico des' 
« Jetuán. 
r También ha dicho que el rey se alojará en el España% a cuyo bordo recibirá en 
Cartagena la visita del señor Polncaré. 

El arbitraje internacional. 
. En la sesión de esta tarde del Congreso de Derecho Internacional ha comenzado la 
discusión del tema «Arbitraje internacional». 
tí secretario de la Sociedad de la Paz, de Londres, Mr. Darvy, ha leído un trabajo 
P0r él presentado sobre arbitraje, pidiendo la unión de todas las voluntades para el 
^ y o r desarrollo del Derecho internacional. 

El cañonero Bonifax.~-?\xma del reyo—El Diderot. 
Madrid, 1.0 Octubre (6 tarde). 

A telegramas oficiales recibidos en el ministerio de Marina sobre el accidente 
y«i caftonero Hon¡/a.v confirman que el accidente se produjo por haber tocado con 
x**Tt%tos át\ General Va/ s produciéndose una gran vía de agua que inundóla, 
Popt. 7ra8 grandeg esfuer os, para evitar que el cañonero se fuera a pique, hubo ne
cesidad de vararlo en la isla Verde, donde la marea de la madrugada lo puso en grave 
Pingro de perderse. 
. Los últimos telegramas dicen que el buque ha quedado varado y que la marea ha 
inundado la popa y las máquinas. 

oe trabaja activamente para buscar el medio de ponerl# a flote y se han pedido 
«Mementos de salvamento a Gibraltar por si no fueran suficientes los que hay en el 
apostadero de San Fernando. 
i noy ha firmado el rey los siguientes decretos de Marina: 
' Aponiendo que el vicealmirante don Rafael Rodríguez continúe de ayudante del 

Ascendiendo al capitán de .Ingenieros de la Armada don Nicolás Ochoa. 
ñutí m,rl8tro Marina ha confirmado que el señor Polncaré embarcará en Carta» 
wna en el Diderot para regresar a Francia. 

nasta las aguas jurisdiccionales le acompañará oo el Carlos V el señor Jimcno, 
• 

Periodistas franceses. Llaraaraíento a filas.—fl Menorca. 
. Con motivo del viaje del señor Polncaré a Madrid vendrán más de treinta perlo-» 
«•tas franceses. 
flia U '08 decret08 Guerra sometidos a la firma regla figuran el llamamiento a 
añil8 ? 7, '^ r ) hombres, que constituirán el cupo total de filas como continuación del 

10 ^tual, y destinando a la Comandancia de Menorca a don Mariano Llumet. 
L i a e n s e ñ a n z a . 

. Madrid, 1.0 Octubre (9 noche). 
._C| discurso leído por el ministro de In?trucclón pública en el acto de apertura de 
ftarMr0 en 61 instituto de Jaén está dedicado exclusivamente a tratar de la primera ense-

y especialmente del profesorado. 
^¿¿^Pués de un recuerdo cariñoso a los que fueron sus maestros en el Instituto cuya 

a (,ecur80 Preside hoy como ministro y de un tributo de gratitud para el conde 
rona^^000681 ^ue con la benevolencia del rey le ha elevado a los consejos de la Co* 
los nioífra en matertai sentando la conclusión de que es una injusticia que se diga que 
Prueh 8 C9Pa,'10,es no se preocupan de la instrucción pública» pues aparte de otras 

«oast está la de que en el prójimo presupuesto se consigna un aumento de 20 millox 
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nes de pesefas en TnstruccMn pública y son !nfinltae las refórffiaa y meioTas da que s í 
na hecho objeto al proteaorado de instrucción primaria, puesto qué muy pronto, que* 
dará extinguida la categoría de 1,000 pesetas, llegando Q! máximum de 4,000 pesetaSi 
que ni aun las naciones más adelantadas y ricas otorgan a los maestros, de donde re
sulta que los maestros deben dejar de 1 ablar de mejoras personales y abogar para que 
los nuevos sacrificoa que se va a imponer el Estado se dediquen a escuelas y material 
de primera enseñanza. Pasa lue^o a ocuparse de la graduación de las escuelas esta
blecida por el conde de Romanones, protestando de que los maestros de sección digan 
que ha fracasado, atribuyendo el fracaso a la escasa dotación, cuando el n.otivo no es 
otro que la carencia de edificios apropiados. 

Expone la urgencia con que ae debe atender a la construcción de escuelas, por 
cuanto este problema en p irt^ se halla ya resuelto. E l sacriíicio podrá ser es t rU al 
nose cambia de con iucta. E! escala ón único por rigurosa antig edad ha al io una 
medida inspira a en nobles propósitos, pero de ex(raordiñarla gravedad desde el mo
mento que el maestro act a dentro de la tscuela que regenta sin ningún estímulo para 
ascender a las categorías superiores, p ies para llegar a ellas le bastará con Vivir, 
i ratóse de la adopción del sueldo personal pa a evitar la continua movilidad de los 
maestros. Reconozco - dijo -que esto era perjudicial; pero so ha hecho de, la manera 
que re sultara más beneficiosa. En el último concurso de traslado harT torado parte* 
< o^cientos ochenta y siete maestros y maestras, muchos de escuelas distintas de las 
que regentai an. Y aquí de lo im: revisto» Muchos r e los solicitantes lo fueron de es-; 
cuelas que antes del establecimiento del sueldo personal tenían una categoría inferior 
a la délos mismos,1 n maestro de Madrid con <.00o pesetas solicitó aér trasladado^ 
la escuela de un pueblo que antes de la novísima organización disfrutaba un haber de 
82d pesetas. De modo que puede reau tar qi<e los de mayor sueldo vayan—puesto que 
derecho tienen a ello a ocupar las escuelas de pueblos pequeflos, acnde la vida es 
raáa barata y el trabajo es menor. v 

Mas con ser esto motivo de temores que obliguen a pencar en la rectificación, no 
lo ea bastante, aunque algo de ello exige meditación muy seria. Como el sueldo per
sonal ha hecho forzoso el ingreso en el magisterio por la categoría de 1,000 pesetaa 
mediante oposición y como aquellos que quieran ascender y llegar al máximo civil 
necesitarán muchos años y las nuevas categorías tendrán escaso movimiento, por el 
escaso número de plazas de las cuatro primeras, estimo yo que con dificultad un 
maestro o maestra que hayan ingresado en el escalafón pueden llegar a edad e icaz 
para el trabajo a la categoría de 2,500 pesetas, o sea la cuarta categoría; da donde 
nace el temor para todos los que me escuchan que los hombres da superior Intell-

Í[encía y cultura y de grandes aspiraciones no buscarán en el magisterio el logro da 
as mismas. Cierto que la dotación de 4,000 pesetas, con casa, en las grandes pobla

ciones, representa bastante y con el suplemento por escuela de adultos puede sedu
cir, pero es al empezar la vida, no cuando se adquiere el convencimiento de que si se 
llega a la meta habrá de ser en vísperas de un forzosa jubilación. 

Antes la juventud sabía que podía hacer oposiciones a las escuelas provistas en ef 
turno alterno de oposición y de traslado entre maestros, dos formas de ascenso; pero 
hoy sólo se asciende, viviendo con grandes fatigas y apremios, por las categorías de 
1,100 pesetas, 1,675, l.í 50 y ViOO. que es la oulnta. A? la 4 / (2,500). la 5/(?;,0J0)t la 2.a 
(5,60 1 y la i. (4,000) sólo podrán llegar contadísimos, pues la V categoría sólo suiúá 
12" plazas de maestros y • -de maestras, y no digamos nada de la masa de losmaes' 
tros de los miles de maestros de 1,0üú pesetas, legión que i an de ormar todOÉ aque* 
líos que no quieren o no pueden acer oposición y estarán reducidos a la triste concH* 
ción de vivir en la categoría de su ingreso, salvo que un viento huracanado do favor las 
lleve, como lia llevado a otros, a la cabeza del escalafón. 

Por razón de esta suerte de éxodo hacia abajo son muchos los que pueden verso 
obligados a ocupar los sitios que deje vacantes esta especie de aristocracia o clase príf 
Vlle^iada del magisterio, con derecho a ser trasladados donde les p!azca. Ko, esto no 
puede continuar, aun por conveniencia del país, por Inter s de la enseñanza, por a* 
primordial interés de los maestros,que i an podido concebir esperanzas que no hay de
recho a defraudar. S i siguiera tal estado de cosas la repulsa sería estridente y al país* 
Indignado, se negaría a emplear unas pesetas más en una labor infructuosa. ¿Y que ha*. 
cer después con los derechos creados.J Porque la solución no es tan fácil y habrá que 
meditarla* 

Seftores: En vísperas de Intentar la reforma, yo be de anticipar que la mitad de lae 
vacantes ue ocurran d^sde la V categoría, o eea la dotada con 2,000 pesetas, hasta 
ia i / (o sea la de 4 .000 pesetas), continuar* le oposición reatrlntfde entre t nw t ro i de 
las catgftrfee Inferiores. 
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. De este modo ios hombres estudiosos, los maestros con vocaddn 9 aspiraciones 
^Sftlmts. podrán, después de ana práctica fecunda en las categorías inferiores, mejo» 

su sueldo y llegar en plena vida a la categoría máxima. Y habrá que ordenar tam* 
ojén que ningún maestro que figure'en categoría superior a la 5 / inclusive pueda 
trasladarse a escuelas dotadas con sueldo inferior. 

Por último, estimo que ha llegado el momento de resolver de una vez qué título co» 
Responde proveer a los maestros, si el elemental o el superior. Mi opinión es, des
pués de la mejora de sueldo y de los compromisos solemnes en que estamos todos 
•ttpeflados, y aumentando las categorías superiores para que los ascensos sean más 
Rápidos (a cuyo fin en el próximo presupuesto me propongo consignar una cantidad 
Respetable;, se impone expedir un solo título: el de maestro nacional, adquirido des* 
Puét de siete cursos de estudios apropiados a la carrera, no dos y cuatro, como hoy 

exigel según el título sea elemental o superior, o después de aprobar el grado de 
bachll er en Ciencias o Letras y dos cursos en la Escuela Normal, de Pedagogía, Co-
"grafía, trabajos prácticos de enseñanza, trabajos manuales y técnicos especiales y 
otros que demuestren una especial aptitud docente. Con esto se podrá llegar a poner 
8 los maestros en condiciones de que la enseñanza primaria produzca todos los frutos 
0 que el país tiene derecho. He dicho. 

Flotilla QéreaiT-Enfermos.—Una petición. 
Madrid, 1.0 Octubre (12 noche), 

Bn la Escuela da Aviación Militar se preparan dos flotillas de aeroplanos y se 
nan circulado órdenes para que los avindores militares se encuentren en el Aeródro
mo de Cuatro Vientos el día de boy. Estos preparativos obedecen a que estas dos 
yotlllas van a ser enviadas a la campaña, como ya anunciamos, para realizar trabajos 
de exploración en el campo enemigo. 

Se bailan enfermos los señores Villanueva y Alba, 
j Los opositores-alumnos de la Escuela Superior del Magisterio solicitan ampliación 
d« plazas. 

Congreso de riegos.—El penal de Figueras. 
. Ha salido para Zaragoza el ministro de Fomento para Inaugurar el Congreso de 

"«gos. 
| Ampliando las declaraciones que'ya hizo al Inaugurar el pantano de la Peña, echará 
'Pa cimientos para la constitución de un fuerte organismo nacional de carácter agrario 

lleve por lema La reconstitución Interior de España», condicionando prudente
mente nuestra actuación en Marruecos. 
. 1 1 ministro de Grada y Justicia ha dispuesto salga para Figueras un arquitecto al 

opielo de conocer el estado del penal después del hundimiento del baluarte de San* (lago. 

El primer viaje.—Oficiales de intendincia.—El ex capitán'Sánchez. 
El comandante del acorazado España sigue enviando frecuentes radiogramas al 

«nnlstro de Marina dándole cuenta de la marcha y situación del buque. 
Esta mañana se recibió en el ministerio el siguiente despacho: 

XA *9i?"tinuamos v,a>* 8111 novedad, meridiano de Málaga, llevando una velocidad de 
00 tou\ñ*,~~Carronza.y> . - >-

Mañans publicará el ü i a r i * Oficial una real orden disponiendo continúen en los 
destinos en que se hallan los oficiales segundos de intendencia ascendidos ayer. 

Sé c a l e s qU6 la vista en el Supremo del proceso Sánchez será del 15 al 20 del 
"CuH|t 
¿ &! capitán Sánchez llam > al defensor para preguntarle si podía asistir a la vista 
r j ' - upremoy. al decirle que no, ha en rejado al señor Serrano Batanero un escrito 
^ cosas fantásticas que nada tienen qOi ver con el crimen para que lo entregara ai 

-a^^efensor procuró llevar al ánimo de su patrocinado que aquél más le perjudicaría 
w otra cosa, logrando, al fin. hacerle desistir de su propósito. 

i-as cuestiones ferroviarias.—España en Africai 
Comité central de la Federación Nacional de ferroviarios españoles ha dlrl-

Mtirt manifiesto a los federados anunciándoles que si no son atendidas las justas 
Sorli0n?s <le ^ í^rroviarios de la Compañía de Manresa a Berga y Guardiola el 
f*arionw declarará en huelga el día 6 próximo. Afirma aae la huelga la origln^l^ 
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provocadora actitud de la Empresa y la pasividad de las autoridades. Aflade que lt¡> 
Empresa dió la callada por respuesta a las reclamaciones de los obreros y éstos se 
vieron oblijji^os al p«ro. Se l icieron varias gestiones, transcurrió el tiempo y l i 
Compañí no s lo no concedió n da a los obreros, sino que faltó a las b ses firina-
das. No sólo no se creó el esc 1 ifón acordado, sino que postergó a buen número de 
obreros y despidió a gente sin formarle espediente y no ha dado el nombramiento de 
personal fijo a muchos que llevan un afio de servicio y ha suspendido de empleo y 
sueldo por treinta días a empleados celosos en el cumplimiento de su deber. Ademas, 
hace objeto de castigo y traslado al per3onal. sin justificación alguna, contando con 
el apoyo del poder público. - B# . . ^ 

E s necesario-dice el manifiesto, que el poder público no so disfrace con el propósito 
de permanecer tranquilo y de adoptar resoluciones de velar por la Justicia escarnecida 
por la Empresa; pero por si el poder público consintiese eso, todos los ferroviarios de* 
ben estar prevenidos y dispuestos a prestar a los compañeros de Manresa a » erga 
aquella solidaridad ue las circunstancias t'emanden. Sepan los compañeros de Manre
sa que todos les acompañamos con el propósito de prestarles apoyo. Acaba anunciando 
que procurarán dar a conocer la marcha del movimiento para que los ferroviarios espa-
ñoles ajusten a ( I su apoyo solidarlo. . . . , . ^ i- A 

l a comisión de representantes de Melilla ha visltndo al rey, qulen^ al darlé cuenta, 
de la petición que han formulado a varios ministros dijo: 

Vienen ustedes precisamente a apocar la labor que yo estoy realizando cerca del 
Gobierno 

i izo el rey a continuación votos por la prosperidad y el engrandecimiento de la dt r 
dad de Melüla. elogiando las dotes del general .iordana. y se despidió de los comisiona* 
ios prometiéndoles epo.o , 

Por gestiones de la Comisión de Melilla que se encuentra en Madrid se ha auspen* 
dido el funcionamiento de la Aduana que se había establecido en el campo de Melilla 
hasta el dial , en que se llevará a ¡ a ic r o Vadumen. 

Ayer la A duana funcionó unas horas, siendo el primero en entrar un monto de 10 o 
15 años que llevaba un costal de harlni. * 

Feflclón plausible.—Conferencia policíaca.—Denuncia. 
Madrid. 1.0 Octubre (12 noche). 

Siguen recibiéndose en loa periódicos peticiones pera que se conceda un Indulta 
general. 

Esta tarde celebraron una larga conferencia el jefe superior de policía, seflor Ala* 
nis, y el delegado de poücfa de Barcelona señor Carbonell, llegado al frente de una 
brigada especial con motivo del prójimo viaje de Polncaré. 

E l fiscal de la Audiencia ha denunciado unos versas que te voceaban por laa pie* 
zuelas injuriosos para el alcalde de Madrid. 

El Instituto de Reformas Sociales. 
A las seis continuó esta tarde en el Instituto do Reformas Sociales la Información 

relativa ol decreto sobre la industria textil. 
Preside el señor Azcárate, 
Despu s de leída y aprobada el acta de la sesión anterior se lee un telegrama de los 

obreros de San Juan de las Abadesas protestando contra la información de los fabrl' 
cantes de la montaña. 

Informa en primer término Eugenio Torre, en nombre de los obreros de hilados de 
Mataró. FIde que la limpie a de las máquinas se haga dentro de las horas de jornada, 
que el trabajo se haga a jornal en vez de a destajo y que la jornada sea de sesenta ho' 
ras semanales, a razón de once los cinco primeros días y cinco el sábado para termi* 
nar a medio día. J 

Don Juan Novella Informa por la Cámara de fabricantes de géneros do punto de 
España en Par. elona Advierte que tiene poco que añadir a lo que dijo ayer su com
pañero el señor Palau. Expone los perjuicios que irrogaría a los fabricantes de vene
ros de punto la exacta aplicación del decreto, pues ya los artículos tienen un grava* 
raen de un (i por 100 en hilo artes de hacer el género de punto. S I hubiera que llevar 
el aumento a toda la confección sería imposible toda competencia. Advierte que ya en 
otras ocasiono < han venido a Madrid Comisiones de fabricantes de géneros de punto 
a exponer las dificultades con que se tropieza para la exportación. Repite lo que d)co 
ayer el señor Palau sobre loo pedidos a plazo fijo que hacen loa mercados america
nos y otros extranjeros p ra justificar la necesidad de laa horas extraprdinariae* Im 
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^8te en que BÍ al confeccionarse el reglamento se seflflla el aumentó del 6 por 100 i. 
Jpda la confección, muchas fábricas tendrán que cerrarse. Cree que los géneros de 
iPunto no pueden incluirse en el arte textil. Dice que la limpieza debe ir separada de 

%P horas, pues de lo contrario se aumentar^ el gravamen de los géneros. 
Miguel Cornell informa en nombre de los obreros de Maiaró, sección de g^neroe 

106 punto. Recoge la manifestación de los fabricantes de que si el aumento proporclo-
^s l alcanza toda la confecc ón irán a la ruina, pues frente a esto hay que decir que en 
•^ataró hay fabricantes ue en diez años han obtenido una ganancia de me áo millón 
ae Pesetas, hl aumento que signlíicaria ese aumento proporcional es tan pequeño que 
5o puede conducir a ninguna ruina. ; e declara enemigo de las v 09 horas i nuales y 
{*ela8 fiestas tradicionales; los ol reros de Mat ró quieren las 0 horas semanales y. 
^ s fiestas de precepto nada más, incluyendo en éstas la fiesta mayor de la población 
J el 1.° de Mayo. La impieza de las máquinas lo estima como trabajo efectivo porque 
^s más penoso que el de la confección del tejido Le s obreros rechazan la hora que 
Propuso el gobernador de Barcelona para la i mpieza de las máquinas, 

• anuncia que bay en la^ fábricas de Matar") lo menos cuatrocientos menores de 
f dad, siendo muc> os de o ho a doce a os. Cuando se han girado v sitas de inspección 
ee ha ocultado a los niños j ara que no los v ieran los inspectores del trabajo. Afirma 
que los obreros de Mataró no se dejan guiar por n ng n elemento revolucionario, sino 
que se guían por su 1 uena fe por su conveniencia, para conseguir las meioras. Apelan. 
^ las huelgas para huir de la condición de esclavos, he verdad que en Mataró hay c r i - . 
81 i pe. o esta es debida al egoísmo de los patronos, pues aun con esa crisis ellos hacen 
brandes negoc os vendiendo el üénero más barato Los obreros de Mataró no amena-
^ron a ningún fabricante para exigirles el aumento proporcional. Se portaron con 
joaa corrección y aceptaron de buen ^rado la Intervención de las autoridades, fcín 
Rancia el algodón es me or v el género más barato v el trabajo no falta en todo el año. | 

* Ao rtn* natr nos de Mataró quieren ganar más que los de Fram ia y | 
"ido mecáni-
- pesetas se * 

. Además, por las condi-1 
. vista y cuando so I K g a a 

tiene que ir a pedir una l i - • 
niosna. • 
A Pon José María Javier habla en nombre de la Cámara Industrial de Calella. L a In
dustria—dice—de géneros de punto es tan compleja y tan diferente de unos puntos a 
otros que creo muy difícil que se haga un reglamento para armonizar los intereses de 
jodos. Por ejemplo, en Calella la especialidad son las medias y calcetines y en Mataró 
|*s camisetas. Describe lo que es le máquina Cotons. exhibiendo el peine en que se 
nacen los puño? de las camisetas, y luego explica el funcionamiento de la referida má-
quina. Antiguamente en Calella había pocas maquinas de estas, pues no pasarían de 26,. 
y ahora hay 80. S i antes ganaba el operario una peseta por docena de piezas, hoy no 
se le puede dar lo mis-no; pero como tiene más facilidad en el trabajo, produce más y } 
encuentra una compensación que le hace obtener también buenos jornales. 

Los peines los pueden manejar niños de doce a quince años y ganan jornales de 15 
Pesetas semanales Verdad es que se trata de un trabajo delicado y que ha de pres-, 
¡¿rae atención. Manifiesta q e las muieres en la fabricación de los calcetines trabajan 
hogar 08888 y* por 10 tant0> tienen fccHMades para atender a las necesidades dei 

E X T R A N J E R O . ' 
Servicio especial de' la A G E N C I A ' H A V A S . „. 

frlmlnal precoz.—Ferrocarriles argentinos.-̂ Vanqnls ? nipones-, 
M Nantea. 1.° ( i tarde). 
Un muchacho de quince aflos mató ayer a hachazos a siete personas. 
Detenido esta mañana, ha confesado el crimen. 
F Buenos A i rea . 1.0(1»2 tarda), 

f e r r Senado ha votado la concesión a la Compañía Lalucot de la construcción del 
* o f t H ^ r i l que un,rá Santa Fe y Santiago del Estero» así como la construcción del 
^*«r io de Maladrigo. 



P a r l i , l.rt(l45^ tarde). 
El Pei i i fonrnal publica un telegrama de Shanghai en el qnt se dice que en las Is

las Hawai los soldados americanos han dado muerte o varias familias Japonesas y que 
en Tokio el Gobierno ha pedido explicaciones a Washington. 

Francia y España*-—Fallecimiento. 
P a r i a , (2,2 tarde). 

El duque de Montpensier, primo del rey de Esparta, dice en L'lzspagnc que entíen* 
de que es muy saludaole la explosión de sentimientos de los pueblos francés y espaftol, 
que tienen el mismo ideal de nobleza, libertad y generosidad, que trocará el sueflo de 
ayer en acuerdo franco-español, que será la felix: realidad de mañana acuerdo que el 
sentimiento de humanidad de intereses y la tradición histórica reclaman ardientemente 
y en el cual dicho señor sólo ve venta as para Francia y España. 

E l Fígaro agradece al rey don Alfoneo la prueba de alta amistad que ha dado a 
Poinearé al pedir a la aristocracia española que se encuentre en Madrid para asistir a 
la recepción del jefe del Estado francés. 

P a r i s . I.0 (2,27 tarde). 
Los periódicos anuncian la muerte repentina del duque de Fezensac, que contoba 

78 años y era el Jefe de la casa Montesquiou y presidente del Jockey Club.* 
franela en Marruecos ̂ Reáraso*~EI alemán detenido. 

Marse l la , 1.° (4,22 tarde)* 
^ E l senador Paul Doumoz, hablando de Marruecos hoy, ha dicho que carecía de 
fundamento Ja especie de ser él candidato al puesto de residente general en el Imperio, 
donde el general Lyautey debe terminar la obra tan bien comenzada. 

Parí», 1.° (4*25 tardej. 
Han regresado de Rambouillet los esposos Polncaré, los cuales debían asistir a la 

inauguración de la Comedia Francesa, délo cual se han abstenido con motivo del 
siniestro de Cerb re. Por la misma causa no asistirá el presidente del Consejo, señor 
Barthou. _ 

Paria, f5 tardo). 
El presidente del Consejo ha manifestado que de la información abierta con motivo 

da haber sido detenido en Boulogne sur Mer el oficial aviador alemán Soeffel se de
duce cine éste se desorientó a causa de la niebla y se vió o:-libido a aterrar, sin que el 
acto realizado pueda estimarse en menoscabo de los altos interósea de la defensa na« 
cional. 

En su virtud, dicho oílcial será puesto en libertad y podrá partir por la vía ierres* 
tre; pero el Uobierno francés se dirigirá al Gobierno alemán dejando a su discreción 
apercibir a dicho oficial sobre la Infracción del acuerdo irenco-alemáa de Jalio úl
timo. 

El criminal de Nantes. —De Tetuán, 
Nantes, 1.° (5*4 tarde). 

Los esposos l \ bit, arrendatsrios de una casa de laboren Landreau, cerca de Naa* 
tea, hbbien tomado a su servicio un niño de quince años llamado Marcelo Redureai* 

Anoche, a las diez, entablóse una discusión entre el arrendat rio y el muchacho^ 
éste, acalor ido, empuñó un hacha enorme, dando con ella en el cuello a Mabit, quo 
quedó con la cabeza separada del tronco 

Enseguida el cri.ninal dirigióse u la cocina de la granja y mató a bacitazos a la espo
sa del granjero . a la criada. 

Pasó después al dormitorio de la madre de Mabit y la asesinó Igualmente, lo mismo 
que a tres inle ices mños, hijos del matrimonio, que estaban entregados al sueflo. So
lamente se salvó un niño de cuatro anos, q .e, sin duda, no fué advertido por el feroz 
criminal. 

La esposa de Mabit estaba en cinta y el asesino se ensañó especialmente desear 
gándole hachazos en el vientre. 

üa confesado Redureausu horrible crimen sin omitir el menor detalle. 
P a r i a , 1 (5f4ü tarde). 

Ze 7Vm/)5 publica un despacho de Tetuán que dice que, segñnünformaclones de 
Origen Indígena, un velero alemán ha ^e em arcado, entre Ceuta y Tón^ r , dos cano» 
mea destinados a ser colocados frente a la posición de Lauden. 
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